
ESTA D O S  U N I D O S D O  B R A S I L  

S E C A  O 1 

A.MO XCI N.- 143 CAPITAL FEDER.lL SEGt'.NllA-fl:IitA, � DE JUNHO DE i�2

l)ECRETO N.0 30 . 948, DE ô Di: JUNHODJ; 1952 
A�ros· DO PODER EXECUTIVO 

/ qualquer outro .modo i□compatfn:lcom os objetivos das Na,ües lJmaas;iiD de prestar às Nai,ões Un:ctas 
homulga o 

Japão . 
Tra 'cdo de Paz com o 

O Prc�i.dentc ela Rt'púb1i�a dos Es­t,.,do:i Unidos cio Brasil: 
Tendo o Cor.:::regzo Na�!c::al apro-• ftdo, µelo Decreto I.,egislati,•o n.0 211, die 5 de rr.a10 de 1952, o Tratado de , Paz com o Japão, firmado em São· Francisco, a oito de setembro de 1951; e tendo sido depositado no Departa­mento de Estado. "em ·washingt-0n, n • 20 ele maio de 1052, o In:;trumentoa»•ai,ilefro de rntifü:açs.o: 
Decreta que o rif�rido Tratado,apenso por cópia ao pr.esente Docreto, ileja executado e cu:n;ir!do tii.o in­teiramente como nêle r.e contém. Rio de Janeiro, 5 cie janho de 1052; 131.º da Inde;;endi:nd� e 64.0 da Re-1>:.fol'.-:a .

ÜF:"!.'L·t'!O \,.1�RG!..S
João N�:;;� .;:.. :f"n.to-!ira

'l'R..&.:T.:1.DO DE PAZ COM O JA!'AO
Consider:imlo que as: .P0t.ênc-fas Alia• � e o Jar>í10 estão re:,01, i<los a que auas relaçõf's l:f'râo, dor:i.,·nnte, as de nações que, igualment-c s:Jberan:is, co­operam em nmistoca nswciaçüo parflpromover seu bem e.r.tar comum emanter a paz e a segurança lnterna­clonals, e que estf\o, conscquentement<', desejosos de concluir um Tratado ele Paz que resolva que�tões ainda pen­dentes. como resultaclo da e:ctstê!,cii,entre êlts, do êstado de guerra ; 
Co:::isidcrnn<lo que o Japão, de sul),parte, rlrclara �eu propósito de ;:»dir admissão cowo me.nbro cias NaçõesUnidas e ele, cm todas os circuru;tàn­c!as, su;,;:neter-se :.os princípios da Carta das Na;ões Dnidr,s: de empe­nlUr-se cm realizar os objetivos daDeclaracão Universal dos Direitos doHomem: de 1,:-0-�urar criar no Jap;i.o ns condições de estabilidade e bem estar tal co!tlo defbidas nos Artigos65 e 5ü da Carta dM Naçrn>s Uniclas, e fá inici'.HL,� r,cla 1�6islaç,;o japonêsalle a::,ós- t; cerra: e àe s"Jbmeter-se. nolnter�âmbio e no co:.nércio p.íblkos epri·,:idcs. às práticas i!1ternac!-:;nal-1llel!Le ,•ccit:is como corretas. 
Cm1siuerando que r..1 Potêncfo ., Alia­(i.as ncoihc:11 de bo:n :ãrRdo as l:Jtr:1-çüc:; do Japão mua!festacl::.s 1:0 ;:,ará.­grufo i.a·ecedeni�; 

t'i1P1TOLO I
FAZ 

Artigo 1 
o estad•> de guerra €\!ltre o Ja�o e cada uma üas Pot-éncias Aliadastermina1·1\. na data da entrada e:n vi­gor do pr,esente Tratado entre o Ja­oão e � P'oténcla Aliada em cama., êonforme dl�"!)Õsto no Artigo � 

CAPíTULO IJ 
TEiilITT'ÓlltO 
Ar-tigo :i 

a) o Jap;,.o, reconbecendo a L'1de­pend<lnch da Cor.éia, renuncia a todo direito, titvlo e pretem;ão sôbre a Co­réia, incluHi·.-e as ilhas Quelpart, PortHa.ntllto:1 e Dagelet. b) o Ja1:ão renuncia a todo direito,titulo e pretensão sôbre Formosa e ru.Ilhas Pe.:c� dores. e) o Japão renuncia a todo diN·it?,titulo e pr:::;ensão sôbre as ilhas Kuri­las, e sóbre a parte da Sakhalim, edas ilhas t, ela adjacentes sôbre as quais o .Japão adquirira soberania em consequêz.ci:t do Tratado de Pq-ts­mout.11, de 1i de setembro de 1905, 
d) o Ja];)iio renuncia a todo direito,título e pretensão relacionados com oSistema de Mandatos da Sociedadedas Nações, e aceita a decisão do Con,<;clho de Segurança das Nac;:õesUnidas, de 2 de abril de 1947, que es­tende o sisr,ema de tutela às Ilhaselo Pacffko, anteriormente sob man­clato do Japão. e) O Jnpão remmrla a tôda reivin­dicação de di:reitos. títulos ou interês­�;;s reladon2.dos com qualquer parte da área AnU,rtica, deeo:-rentes de at1-vídades ele nac:onais japonêses ou de qt•ni&Juer outras fontE:s. f) O Japãc, renuncia Q t�do direito, titulo e �ret.ensão sõbre a Ilha Spratlye as Ilhas Paracel. 

Artlbo 3
O Ja_;)ão scrur.dará qJalquer pro­posta dos Estados Unidos da América às Nações Unidas para. colocar sob o 

·nu:trnção, legislação e jurisdição
J lõcla assistência em qualqurr ação q::e venlla a ser praticada em conformi­dade com a Carta e de abster-:,., deprestar assistência a qualquer Estado contra o qual as Nações Unidas po:;­sam adotar ação preventi,·a ou ::r.er­citiva. 

tObre o tt>rritório· e· os habitantés des­sas ilbas, inclusive suas águas terri­toría:s,
Artizo 4

a) Sob reserva das disposições dopar:ígrafo (b) do presente nrtll!o, ::, tratamento a ser dispensado aos bensdo Japão e de seus nacionais nas g_,•eas citadas 1'0 artigo 2 e às suas reivl1:di­cações, inclusive dívidas, contra. 1'.S autoridades que atualmente atlm:inis­tram as áreas acima mendonada3 e seus residente:; (inclusive pessoas ju­rfdicas) , e o tratamento a ser ji�ptm•sa�o no Japão aos bens de tais auto­ridades e residentes, e a reivinclica­ções, inclusive dividas, dessas au;,orJ­dades e residentes contra o Japao e seus nacionais, serão objeto de ajc:s­tes especiais entre o Japão e tai3 au­toridades . Os bens de qualqu� da.s Potências Aliadas ou de se-t,s n1do­nais nas áreas citadas no Artigo 2serão rr�tituídos, se ainda não o ti­verem sido pelas nutoridades ndmí­nistrndo1·as, nas condl<;õe.s em que :ce eacontrarem :itualmer; tc. (.\ expres­são "nacioMis", sempre q•1e usad'.\ no :i::resente Tratado, inclui a., pessoas ju -rídicas) . b) O Japão reconh�cc a n11idade dos atos de disposição de bens do Ja­pão e • de na::ionais japonêses efotua­dos em · ePnformldade com as ordem do Govêrno militar dos Estados Uni­dos ou em virtude delas cm qualsqu<'r das zonas mencionadas nos Artigo,.2 e 3 .  e )  Os  cabos sitllmarinQfl pert'?nccn­tes ao Japão e qEe o ligam a territó­rios retimdos do contrõle japonês em conformidade com o presente Tro.ta­clú serão divididos igualmente. ret::-n­do o Japão n terminal japoni:�a doc0-lX> e a metade de que é parte, e o tcrrttória destacado, o re�tante docabo e as instalações t,rmlnals a quese liga .
<JAP1TULO III

S.:GURA1'ÇA 

Artigo 5 

b) As Potências Aliad:i.s rrar::·n-.:im que se regerão pelos ptincipios w:> Ar­tigo li da Carta das Na,:;õe;; Unidas em suas relações com o Japão. 
e) As Potências Aliadas. c1-� sm>. ?ar• te reconhecem que o Japão, come na•ção soberana, possui o direito u�a•nente à defesa individual ou coleuva referida no Artigo 51 da Carta dasNações Unidas e que poderá vol1Jntà-1·l amente participar cle 1J jmtes ele se­gurança coletiva.

Artigo 6 
a) Tôd.:s as fôrças de o:11paçi.-0 JasFotênciaR Aliadas serilo retiraclai; <loJa')ão tão cedo quanl(J po�sivel :•póisa data da entrada em vizor do ru·e•sente Tratado, e em qL:alquer casoantes de decorridos no·. '.mta dias ::i.p0� aquela. data. Contudo. n:ida nesta dt;­posi;ão impedirá o ebt:teiü:'amento 0:1 manutenção de fôrças nrniad:v cs­tran�eiras no Japão nos tê;·mos o:; � :::onsequênc!n. de quaisq,;er acordes b1• 1,1 terais ou multilaterais que ha)run ., ili o ou possam vir a ser conclutd JSentre uma ou maisdas Potências Alia.­das, de um lado, e !) Japão, de o:.i­tro, 

b> As disposições do artigo 9 daD.':::laração de Potsdams de 26 de JU• lho ele 1945, relativas à volta n seup:iis das tropas japonêsas, s<'rão exe•cnt:idas na me1ida em que t·.sta roltanão foi ainda. concluída. 
e) Todos os bens japonl•.�c� qnl" ha• jam sido cedidos pam uso das fôrçasde ocupação e contil1uem na po!ó.sedessas fôrças na data da entrad:i em vi;;or dt> presente Tratado, e ;:iclosquais não tenha �Ido ainda flüi:'a !.!ma co:upensr,.ção. serão restituídos ao Go•vêrno jn))C'nês dentro do mesmo orazode novtnta dfas, a menos que outraco!sa se dlsponi.1a por mútuo acllrdo. 

C '>PíTULO J V
sistema d e  t:.itela, co:n os Estados a )  O Japão aceita a s  obrig;i,;ôes es­Unidos da Arnérk:a como única auto- tlpuladas no Artigo 2 ela Carta das r:dade ndmi:1lstradora, Nansei Shoto, Nnçõrs Unidas, e em partkJlar àsao Sul do pmalelo de 29 gráus de la- obrigações: 

(I.Át:51:1 �s POIÍT!C.�S E ErON0MIC�S
Artl1:o 7 

titude Norte. (incluídas as Ilhas i) de dirimir suas �ontr0�·,,rd:is ln- a) Ca,la uma das Potências Aliadas. A� Po�!l:ic-hs Alia::!111; e o .T::i,�iio de- Ryukyu e Da.itos, Kanpo .Shoto no sul ternacionais por m-elos p::icificos, de dentro de um a:io a partir da data dacicliram, .,orta."lto, concluir o i>resente ct .. 1 Sofu Gan l d,idusi'.'E' a11 Ilha< m:melra a não compro:neter a ;,az, a entrada em vigor do presente Tratado 'l. :atac1o cie Paz e, co?1se,111entt-mr:nte, Bonln, Ho�rio P Volcano) . e Parece se:zuraTI.r,a e a justiça intcn1:ido?:a!:!; entre n. mesma e o Jap5.o, indicarálicsir;n:ir:,n; os Pleni;:i::>teneiárlos ao.·ü- Vela e .Marcu2 . Até a apresentação de i i )  de a'!Ji,ti:r-se em suas .:elaçõe� ao Japão quais os tratadoi: bilat<'rai�xo-a.,.• in;dos que, após h,,verem ai,re- tr.1 proposta e· at� que &e e,11preenda lntcrna-.)ion:ils da. ameaça on e:nµrêgo ccni êstc celebrados ant�s da guerra rent::.do seus Plenes Paderi:-:;. j11lg:>.ctos �, ar,ão que r. co1:..�1·e!,iZ!', o� Estados de fórça co:1trn, 11 tntegrld:::ele tl'rrito-
1 
que deseja permaneçam cm viior oue:i,1 bm1 e <1"vlda for:na, r:o::�·!r:-;,� na� , ünltlo., {ht J.n:.t'd.:u ,�rão <J direito de rlal ou n !nd�pe:1dên,.in r:olitlca clP. seJi, �1 revigorados. E quali;quer tra­eegulntes úls;,o�!;õ,;.!:; l e::-:er�er todo e qul'\k,.;n- p0t;er de 11.d· ,  qG. l<pe:- K. titW,, ou de utillz!-lo ele ta.do,; assim fndfcadoa cont!n-.:arão e!lll

·' 
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i· - AJ Repartiçoes Pubík"'!J 
E X p E D I r::::.- N T E

tu proridenciar a re;.;pe�u,,al 
'deve�·ã{) r1�it.-r . o��éxpt-dítnt:r -.... _, 

· 
. . i.:;;. renovaçlio com a ntcceàénc:aJ 

c!estmaara publu:ação· nos , ê:fE:P�RTAMf:NT((ÔE IMPRENSA NACIONAL mínima, de trinta (30) dias • ..J . 
jornais, ài-àrian; ellie, até e:.� 

••. · --� •· · · ··· - ' 
1 5  1torcu1. exceto aos sabacwt. ........,, , 01Ruo" acA.-.L ; "  .._ As R�rlições Públic� 
quando dererão Jazê-lu até as _ ALBER_IO DE BBlTO p,;;:c.!:! 10 4._

cingw-:-.,e-llo .. df_. ª�
t
�natur

d
iJi; 

l 1,30 hora.,. •;t .-;if 
- . . anuais renol'«<'-Wf a e; 28 d 

'-' _ l..s reclam,ações perli;�en- cH"-"'" t: o  .._,.v,ço """ ,.v.c,ê:.::c;õ"• e ........ º" .. çxo º" ,..,;.,..,,zo fi::vereiro de cada ano e � 
te« à matéria retribuíãa, 11os MVRILO FERRE I R A  ALVE� HELMUT HAMACHE!i tnidada: .. em qualqticr época.� 

ca•os .te erros ou. om.i.ur)f!'i dt- • ·  
ptl06 órgãos cbmpete12tet. • .  ,· 

veráa s-er formuladas ·por es- · D I Á R I O  OFl C I A L. A firn de possibililar � 
crito, à Seção cu Rwaçáo, da& uç.lo • \ renussa de valores acompanha)
8 à.s 1 7,JO horas, e, rio máximo, 

1 
dos de escla.recimentos ouanto1

até 72 hcn;aa após a saída dos 
lm, re:s1> AH o icin., do Dtpatl•m•r.lo d, lmrrc11t1 Nni�naf 

4 sua, aplicação, solicitamo:ii 
ó-rgâog oficiai.,. _______ 

Avrníia Rodrigues Alm, 1 dlem. pn�Jeréncia d rcmeutll. 
- Os origi,iait det)erâo ser .... -:- por meio de cheq:u: ou val"J 

dadifogr«.fCUWII ,- r,mt�n.ticados. ASSINA TURAS t' postal, t!mitidôs a fauor d•-
M/1' TIJ&salva-das, p&r quem de di- 1 RIPA.RTJÇÕES Ji PARTlCUU.U.S f .._ FUNCIO.NÁJUOS : Teeourr.iro do D'!"Partammt,,J 

nit(j, ragura11 , 11m-tm.las. " ,,,_ J - v l � 
· e · 1 z r t · ' e ·t 1 1 t · 

'"' 1' "1."'" �M ,"f c.cU>tJa . ;:,- · 
· _ À. matJria paga e 08 as- apu a e n enor: ,. ap: _a,. e n erwr� , , 
it.na.turns 3-"hO reubí,ti.Q.S d«s Snne:,lre • , • • • Cr$ 50,00 -

1 
Semt�tre • • • • • Cr$: · 39 oo - O: s upum:ntos i« -ú't-!

� 1,30 à.s 1 8  heras, e, ao.r .sábc.:- . A no • • • • • • • cr; 96,00 : Ano • • • • • • • CrJ 76;00 ('Õe11 dos_ 6rção: c.ffciais 11ó i, 

c!Gt. das 8 .JO .u 1 1 ,30 h arc,.<:. 1 l1 1 fon, ecerno aos ass11r,r n tn ,r• . 
• E.cl ,·rior : Exlt>:rior : • 

, - E:icetuwas as 71arcr. v I o, solidlare·m. 

ext11�()r, q1 u . sera.o :,empu I Ano • • • • • • • Cr$ 136,00 i Auo • • • • • • , Cr$ 1 08,00 -- O cu,to dt cada ei,mp�t� 
attuaJi, '5-s aHW.tfii1ra.� poder- . --------- ------ ----- · - -�-------------- --- ------ --· · - - otra1ado dos órgãos oHcíoii
S6-i.o toma-r, em qunlqner 6po- ! Parei facilitar ao.� a3si;umles ', de registro, o m ês t o ano cm - �r . ,ia •. "� ,.. .,_.-, r�a a J .. ,. • ;_l . · r ·  - l 7 1, 1 ·  1 ·  d . 

"" CC, , �m.u ........... • (,, .. se. .. 
ca, p,or :seis 19-US«!S ou um ano. : a ven zraç:ao e.o prazo ae  t•u.t·

\
· que m ara. . ' 

· - As (l.Btt;�turas Vfflcidas : âacle de siios assinat ura,, na A. fim ,le et.•ilar 1oluçáo d-t a.o <le C7 J O.t o, s� d-0 mcimo!
poderão s•r , usp,mBs um I parte s11peri<>r do enderêço vão . continuidade 110 recebimen to ano, e de Cri 0,:, 0, por ano.,
�f!Uº prévio.

-� · • · · • � ,  1 irnpre,1.so, o 1 1lúmero do llJlão l dos jomais, dev,m o: a�:inan- 1 d,xorrklo. r' · ...·· -· -- 1--------�--- · ·-· .
' . 

,,l&or ou ser�o r�v:.i:o.·:doi, :su;E.'.l:i ; ,  ' a� Ba!'li'n 1ulerna.�:on1<1 dP CoruO/'n<a. ' Orient�. tal poder não pod( rá. sn voreclda, <'OnforJUt> o c1.1,o. lla roi;.ima .
porém, às n:od�fic,;.,õtsa ne :es�ár:a ,. çórs <Ba..1k for luternat.i.owd, Settle. 

,

1 exercicll., �e:.1ão por d.e,dsào da. maio- ina�ria. Quando se Lratar de prodn­
que asseiurern 1-ul\ coilfo:·mJdaê•• ao 111eut�) e os utatutos do mesu10 Ran- ria dos Gov�·t110 3  tl'.'r,re�entadoca no tos, em.barcRÇÕf',r ott ent.Idades jur!ó i­
presente 'I'rat:t.do. OS tr::.tados a��.i.m , co. Pi'·a tsm�m o Jar>ífo t'xor.erado 'l'ribanal e poi: re.cc1mcnd:., .:C.o riu Jí<• raa de (!Ualquer territ.õ;:!o nio-111e-
indicitdc.s i;er1io ,,�n.,,,lt;;·a();,3 ccmo · cl,' todas as o!Jrit:..céie · dz::o:reates d.03 p,ão .  tro".tOlit.ano d-� uma Potência Allr.du. 
contin:;a::;�:o rm ,-: ,: or c,4 re, :g--;7·.i_l;O.·, :J_tos a � ;:1 a 1·:�ati1Js . De:1tro rlo prn?,o I e dit� pe3f.O&S néle tlom1cUiadas ou ele , f 1 • ·  , d t d A.t-Ll::io 1 2  três 1neK•s d\'.'J:ois u a.  uat .. (1ç · 'º": ff:�- ae ECL'l w .. ses .:. c c  :. ·ir ei a  a :i a. ·i , t'nt:ur: 11e.; juriJi.ca;; est .. d ·:ais 011 pro• 
«;io, e .serâ'.'l r�!Ei- ·adoi; ro Se-•::::tôl.• j <'nt.::nd.� 1>m vtg(•l' do r,,rer�nte Trrt:i. · ,  i _ , . , . • 1 ,•lnr:i11is d� umi. Pot.;nda Al.iarla ,1., 

_.,...., riado d.a� r-;11 �Ms (!liida, . •, ou,3 , m· do, o :larho not_Hb1rá. o Minüitérlo das : 11 O Japtto _dP('.,Rn�, ma '11:«<J�ie:-,o gov'i:rno frderativo. e fit !· pe::l!Oas nela
demais tratndo& q1�• n�o tenilam s.iclo i Rl'l�t-:....-:s ,;x ten,ne:5. e:n Parls, dP .-:nu : ui �ntI-!r ime,diatal D_'..:-•e tm Dt'&°'- 1ª: donlicfüadas, a reci;.iroó.i<1cie prl\ :.i..r, .. 
objeto de tal notlf1ell.i;1io ""°rao cou:;I- ( !'l:'1H1m•l , ao>l cl !reltos. tit •ilo:i t'I lnte- 1 ?

f. 
es 

1 
Pª-fi 

ª c�nc �.t� co�i .cada Po , no p�ríoGo a:iterior �erá c!eteru1.lna·.i.i. !
d•r�,.os co:-r.o derrl'!:"ado�. '

r 
l'éi- JYM"1k•lonttclos ni-, te =-ril.-,·11J11 ', ' nc a, A. ada "'º t.at"dos 0-:1 llL'<'fdos n,,•o 1 1·-'t• tl1�1 t� rn"'•Bd. 'o ªO Jb •ão '

L ""' -
.-- � • : que estabele•:am sôl::re bl'!!·PS róJ!ílns "' ,:;-• · , "  ª,-.. ':, 1-,'.'.' =�� }e, .": ,. ��-•• 

b) Jfün qualou-?r notifi,;;11.,;o feli a ,,� 1 

! rr'•tc"' � . , . . r i . ,.1 . 1 1;,u ta, Lü, J ..1J, lO, f6i.n,..0 e,. p.oHll-
s.cô.rdo cor-i o pnrli..irafo •·a · •  dést-e .,:- .t. r�:rc- 2 � "·� ,.,as .,i.:.i� !"e r·roca:. r .  R,f.O:I!_ t e  c'a. 
wgo, a. po�nda noUUcaclora <,u� �j;: : , mtr.rcâmbio,_ r.:arit!n,:!s e com,,.rcuus. ' u"i 'K'a aplka,ão <!ê�te .a:-�igo, uma
respon.�é.·:el pel.;s relaçõc-1 i..t�rn:ado- 1 o ,Jnp.1.o e:ür:,rá tneuiat,:rn.irnt r, t in I b) At� a co..'1elu&o ll.1 nro Tro1.t11do meúld� tiÍL.:ria11!1a.tória ,1Ílo será CCJll •
r.afa. de qua!quer t.enitórío pode ex- , nt-gocia.;ôes com as Potên�ias All1\dali ou Acórdo apropriado, o Japão dn• slclerada como dei-roga::ido a c-once��ilo
olui-1o <ia esfera. d!' aplir::i.,ão do ti·a • 

1 
que a�sinl o descJurem para a con- rttote· p per!Octo de qm1tro nno:i, a par- de trntamento nadonal ou de nai;,;o 

tado ' e;� ca:·rn, . ce·,samlo a c?-:;l:isão clm:áo_ de acordos bl\at-!'r::ls ou multi- tlr da cl'l.ta da entrnda em vigor do 
1
1�a!.s-fa,01·ecic!a, conforme_ o ca!o, s-"' 

três m:::r,-:; dc:,m:.:1 rl!" uwa cotr.\Ulica• late;-�..:s q�1e e::-tabeleçam a regula.- prese.ite 'l'rutaclo: t:cr t.'asea,:a r.uma e�ce�ao Ntabel-e-
ção p o  J�_-:-,.i.o rlo (•"e a e-r.-::e �ã,, dei- : T.e.!ltaçé'.o on 11, lim!:acão da. pe,:ca e D concec'erá a cada nm ,8 P ricla ha::iitualu1!:'nte r:c1s tr.itado, e:o-
xarã de .,�r ll!}�l.:aéa . ! a con,�n al'f10 e o d ?senvc!yinlenl.o t'-nc!as .tlhtc!:is . "'ª'.,. nad � �•- r · o- merc:al:1 rio pt1fa q;;e a aplica, ou .na.· r de 2011.u; de ��'Cll. e111 alto mar. � , ; : : .:· ·�; 

o.,u.:. , pro- llfi:-essidacie de ,;alruguurdar sua pc�i -
Artigo ; 

dutos e emoarcaçoe. . ção :finu:n�Plra o:i seu baliwço de J:a· 
Ari lfo lU  f ) tra.tamen:-o de  ne�ão mi.Is fa� ore• gamento;;, < �alvo 110 que �e- refira a

a) o J,,pão recc11 !11e .. e1·,\ � )1le-s11, l'Í· _ _ -�ida 1:º que se referi_ a_ rli.!",.lto, a i ,  � n- 1 trim.s:i:m�te . e navegaçãoi � ou . na nP-
gên-cia. c:e tono:. o,i t:·:1�:..c,.J:; jó. cc:1- O ,tap�o rennnrla a t;'.:.:l!,(\U"r d!- de�á.nos, taxi.u:, restr:c;or,; e outror- re• j c••si;1dau•� oe m1111tn �eus 1'ltf'1-esi:es O',·
cJ,uídos c-·.i c:�e \ it.:?.:n :i. ,·, :- cu,,·. :c: '- rt\tos ." i ratrús;ts e�pec:.i::1 na Ch'wa, 1 gulame::it_o, relat!,o.� à imi:crt.t,;ilo e ,  s•;ne!�ls de fegura.i1�:"• e ande que t,. \
dos pelar. rot.lnc!r; ti::::: :l.:.J p::ir;i. 11 ln::I::�:.., .:: a todas as va:,fasP.n11 e prt- ; ez;,ort.1.ç;i.a de InH;;adcrias; : ll!Çd.oa �e !a com_1Ja .!��l com_ as cr-

termlnacão (!o estado de ri..ena ir.i- vilí:gics resrltantes dOii di�po-iti,os (!o i l i) . t • 1 1 
· �unstârK-af, r rr no r;e,1a t1pl:cat1« t•e

clado a, ·1 de setembro de 19;J9, e brm Protocolo final ,, csi1, �c:o em· .l:'"q•·•- '
i 
•r• m;. aroen . . o . l'..:l�_ on:i para. 0 maneira al'bitrária e imoderada . 

. -:-•�· .... • � ,u.u,, ,, ... :i:.por,(, e v. :1aTe�·açao e para m!r• assi!ll 
1��ai,,;quer outro: !"o:·Llc 1 d;,:; em l!, de 1,el!".'1101 o _de l!IOl. e todo:. l r.actoi-:as im"O(;rrncla;: · com rl'fe:-êncla e) As obrlgaçõe� elo J::io:ão prescr '­Potenc.a .. A.1l�d� par . rest:➔_,!rª�t� o� se ,.s anei.os. notas e documento, i t.s pessoas 1�at:.:rall! e jllrfdi<'as e semi ti:s r.o p.arág1·afo b ci!.�te .irti�o n.w�a paz on re.a�1onl!.dos _c_om !!_� s_1.r,leu1entHr,;, � conconlól com a revo- , intel'êi;ses, tal tratamento deverá. ln- serão atetada9 pelo rxerd�io de qi:al•J�tivo. O_ Japao tambem ª"")ta. 03 i ga,ão do retP.n<1o Protoco1o, 11'1�:ros. cl�ir tôdas as questô�J aU!lentes 11, quer dlreito das Potê::wiss Aliadas ci"'

aJustes fe1t?::1 Tlll,Tª a tnn;:!11!;•'º 
0

1!�� 1 n·l' .. ::_;; e dcietaurnto.; er.1 rcia1;iic, ao , lançam.cnto e Cob;an;:a ele Impostos. l acôrdo com o n1tl::o 14 do prc,;-;.ni �
extlnta_s Socltdaa.-1'11 d•s ��

_.,.el!/'e ... 
�!- 1 J1tp110 .  1 e.cesso aos tribunais, elabor11.Ção !" :  Tratado, nem os  disros1tlNS daqurl,i

. _ te Pei ma..ue:::i.le de Jui.ti . a. t .. j J.rligo 1 1 , exe:>u,;;ão de  cont,ratos, dh'eitos cte '  pará.r,rarc ser;;.o e .1te1:dldo;; co1r.c l i -

l •ib�a� J • er.•·tn •a :a. todos 0� d' 1 _prop1·ledade, participação elll er1t.ida• m1tativor.. dos comeromis::;o� assumkln� 

reitos e ��:rrs�; ��:e decorra:n de ! O ,i1.ti,áo acelta os julgamf>n!,oo do de_s Jur!dieas constituídas d(, confor- pel� Japao em virt ::d" do art:�o l á  

sua qur.l�d::i.dn e e  poténcla slgn'l�árlll Tribanal Milftar Interna�!onal Jlara o nudad':_ com a le1Japo.n�sa e, e m  ger�l. d o  rrat!ldo • 

elas Con,e!'l�ões d� Saint Germaln-en� �tremo Oriente _e os de outras Côr- Ql e�er ... ff1f dd _ toda ���pede _ _ de nego-
Laye, de 10 de sete.mbro de 1919, r, dn �s AllitJas de Cnmeil ele Gt1erra, pro'." e O e a · v da es pro�u,-,!onaL� ;  

1 J-.cõrdo dos Est.reu.03 de, Montreux, ele reridos de_ntro do territM!o japonês - 2) i:i.�Pgurará, que a� comer? :, e 
20 de julho ele 1A36, ;,em coiuo da ou fora dele, e exec:ut:l'rá. a..1 sPnten• vendas no exterior feit.as por· entid:.!•
11rtigo 16 do 'l'1•ataclo <10 pa,: ro•,1 11 ças lm�ost-Rs a na.clonah japo:iêscs de11 estatalB japonê.ms ne r.oml'r,, io ,,e­
Turqtúa, assinado 1:m Laua.uno C!IJ �rtsiop.ei.ros no Japão. O poder ele rão ba11eadas tiío oomente em cc,::si-
24 de ,iulbo de 1923. Clemencla, o de . redu.zir Eente.nç:i..s e ;  cleração de ordem con:ercfa l.

e) o Japão re,.,uncla a tad03 l.'J3 c!l• o de cor.ooder lioordado condlcfonal 
reltos, trt,·1Ios e Ínterésses adquir!do:J -com refação a tais Pl";;;mµe.!ros Eó· e). Contudo, em qualquer matéria. ô
em virtcde cio Acôrdo entre a Ale- mente poderá 11er e1re-reido por decisão Jap.to fitl4 ';'briga.do a conceder a um,, 
m.ui.ha e ai: Potl!r,cla.s credora:i, do do Govfrno ou Gov<'rnos que impu- Potên.::.la Aliada o tratallcnnto .. ac:o:,a l  
20 de jar.e!ro de  !930, tt srcs A�exos, seram a l!ent-enra cm r.adn c�o. e por �u ele na�o-mais-f::n-r.!'e-:1da_ sôrr::!".te 
fndusiv,� e, " Trl'st },g!"ºcment'" dntR- reeomende<.i!.l' do J�i)Fo .  �o cMO de a ll}(>dida em !'!U-? a Pobr.cia }l.:�da
do de 17 d� n:.a!o e,� 19�0 •. e a C'O'li'Cll• �s..�oa s�nten�iada �o Tr•lmnal MI- em fô?.'êço; CO!':.,<'dcr ao J :;}5.o t<::iJa­

çl.o de � de j,n:eiro d� 1930, rel�.tiva l:t«r Interna-:10na1 !-'li.ra o Extr�mo . men nar.oMl ou de na.çao-miu.-;-. : \ .

f.rtigo l :l 

a) Por rnlldta •ãc de 1m::1 0 · 1  m:ü, 
Pote:u:il{, Aliatla.-. o Janso <·o :rn:·,í, 
!mectiaran:e•1te tm ne,o-.:ia,óC's coni
'!Sta:, para a -00:idns?:o de nrordo� ui • 
la:erab Oü mu!t1lat:rni3 r:-1ut!,M ao 
.rnllSX:f'l'CI· l<É!t,0 ci\•il l!�termt{,10!' :l) , 

b> Até a C'ouclusão <iº �tcôn'fo Oil
&:ardes d<":c:;a r.: . ture, ,t, o .Ju1;;:!'.' ci : : ­
r.-P.nt� ) .-iprfn�1r"t cfn �-��t:·" ri. :-:'".'·· rnr�: 1-­
('eri n tô::la Pok."'c•:a Allad:-i. uo q;11• 
rc�•u·•itR s à fr�i�:J� f': ·�rl-,,.{Jé.- ·!c:; Ü�" Lr . -
f Pié, aé-r.?o, tr�tt�:nen�a �7:Ô nH'1 i �1,� l H,• 



Junho de 1952 1 01 � 7  

•,,c.ní.vcl elo que nquêle ·:,'. ·�fl"uid'l por m,rios diplon-.é.tkos � oomulR-res do concedida .t-ôb:e C':!: ben.s aliados, e I q.ie 1:nl rei-xame ou recon�l fo-.::i.ção m .  qutllquer cle�sas Potêll<;ia:c, na dat:i, da. Japão; apro,s.da pelú G 11 omete Japonês a 13 dlcar caber ?estitu.lção, f. �1.1:icar-.sr-a mitr&àa. em vigor do preoe�1te rra- (til) aos bens de corporações r<'li• de julho de 1051 . o c:i...�vast.o no Artigo 15 à p: oprit.d .. ,e'.ado e ccncederâ completa 1gual:!-ade glosas ou instituições particnlare� de b) Com referi:nc!a, aos direitos de em iLFéço.,Je o'portunidsde q_u•nto _ à ope!açc.o e ben.:ficência, utilizados e:;clusi·.-amen • propriedade industrl::il atingidos du- b) O oovêmo japonês êevert. tA-�dei.-envolvin,_ento de seniços aereos . te con: finalidades religio�as ou bene- rante a guerra, !'.'o:itinuará o Japà'l ma�· as medidas necessária.� a {,ap�i-c) Enouanto não fôr :p:o-.ne d� Con- fic1:ntes; . . • & conceder às Po�ênc�as Aliadll3 e tar os nadonais de qualqmr das Po· ,rcnc;ão interna<:ioual de Aviaçao Ci- (1v) aos bens, dl�e1to� e intf're�es seus nacionais benefirios nunca infe- tências A.liadas, dentro de ·.:cm ano a· ,1 nos têrmos do artigo 93 da mes- g:ie pa.ssaram à jur1.:,dlçao ela Pown- riores aos outorgados até o presente conta1· da data da entrada em vi.for.""1 ' 0 Japão t-ornará ereth·as as dis- ' eia Aliada ipteressada _P�lo reatamc�- por fôrça dos De:retos Min!steria0.s do pre,;ente Tratado, a s· ... �meter aoma,lhõ daqt,ela con'l'enc:ão con::er- to de r:la:oes comerc1ai.s e fman�ei- n. 0 309, 12 e 9, em •,igor, respectiva- reexame das autoridades :' ap,GlltCsas pos .� se� naveaação aérea internado • ras, postenonnente a 2 dE:_ setembn mente, em 1 de �e:�mbro de 1949, 28 competc-ntes qualquer sen:r.nça e:ra-11�-e tor:1ará também efetivos os pa� df 1945, entre esta e o Jaµ�o, �o� re- de janeiro de 1930 e J de fevereiro de rada por trib1mal japonês. fntre 'J d<'li - : normas e práticas adotadus serya d_e que esta . p-assagem . para_ a 1950, tal como m·a emendados, desde deze:nbro de 1941 e a data da entr.:i­
���: 0 anexo à referida convenção, de jurisJ!çao �a refen�;t 1:"otêncrn .. Al_ia- (!ue os nacíom .. !s em aprêço hajam da em Yigor do presente T:àtado, em. nf ·m'dade com seus u.�·mos. da, nao foi conseqUenc1a de tiar.ca- requerido tai<; bemfielos dentro d(}S quaisquer processos cujos interessa1ks to 01 · '  ções contl.'i:rias à legislaç:w desta Po . prazos prescritcs r ... s mesmas, não puderam ingressar adec,_uaélame'\-CAPíTULO v

têncla A;i&da. e) (i) 0 Japto �econhcce que 03 te em juízo, s�ja con1:o ;1',1!-:ir, _se_J_a (v) à5 obrigações do ,19.pão ou :los direitos de prop!-iffia<le artística e li- como �u . O Gvyêrno Japones p.0,1-nacionais juponê,;es, qualquer dh•eito. teré.ria exister.tes no Japão em 6 de deno&(A. no �entldo d�. _qu� !'.O_ na elo•título ou interesse relativo a bens �or- dezembro de 194.1, eom relação a r.al lesado em c<mseq:1enr,a de_ vmnpóreos �.ituados no Ja!)ão. intéri'sse� obras, publicadas cu não, per�enct:n- senteil('a dessa 11at.ure.za .;;e faculte oem em1>cúas organizadas �e�undv ns tes às Potê'"l<:la;1 Aiill-dns e seus na- ret0:r_:no à situaçao que desfrutava an­lels do JRµ{to, ou qualqut-r prova do• ciouais, continuaram em vigor desde t�i;; ao .lulgamento ou lhe seja ,cor.ce­curnentnl elos �smos, clesde que esta aquela data, e re!·onhec:e 06 àireitoi; d1da._ :rtpa"acão ju�ta _e equit;,t1va. !!t'·

JlllCt.AltUÇÕES J: 
Artigo H 11) Fica reconhe<:ldo q,1�, tmbora o11,pão deva, em p.ri1icip,io, _pagar repa­rações pelos danos e sofnm.entos 1�rde causados durante a guerra, tal,a•1.nes contudo capacidade para, man•tendo ao mesmo tempo uma econom�a�iável, fazer i-eparações a.df9Uadas asPotências Aliadas e E'im'.!ltaneamenteN•,mprlr suRs outras obrisa!:ões. Em consequênc:.a ; 1. o J&!)áO entrará imi:dW:tamzntenn negocia;êes com R.": Potenc13.:5 AJ.1a­i:.as que assim o cleseJarem, CUJOS ter­rit,órios 11tua:s tenham sido ueul)lldospor fôrças jap .. inêsas e danificadosoe,o Japão, a filll de contribuir para._;esearcir aqufles países pelo cu;,to d::. reparação àos da.nos ca1.,sados, !a.:ul­tando a habilidade téci1ka e a indús• tl'ia do povo japonês na manufatura, icrviços de recupe:ac;;o e ou.tros ,. se• nim prestados às Potén<'ias Aliadas mi aprêço. Tais acordos evitar�º- a tmnoi,i,-ií.o tie resoonsabilidades aa1c!o­.n.-Js a outi·as Potê::iclas Afü,das inte­rt:: ..adn.:, <le modo a 11iic w.:arret?r ne­nirnm õn,-.;s em divisas 11.::, .Japao. !!. Sob reserva dar. fu'>f..Osíções do 1tcm II abaixo. cada Poténcia Aliada · teri\. o direito de apree:-,ci.e,, :reter, 11-,yuiuar.  a> cio Japto e dos nacionais japonc­

.,.�, : t) das pesw�s 11gl11do pnra o JJj),,'1.o
(JU em H'U nome ou para os nacionaBJ}.tp,onêse� ou em nome di!�tes; e t) das entidad-.>s de p:·o)}rie<iade •HIMlll contrôle do Jr.pão c,u de naew­;uais japonêse:i, que, ao en�rar em ºr !gor o pre�ente'Tratado estej"lnl suje:tas à juri�di­'.;áO, da citad,t Potência .41iada . . . 

Os bens, direitos e ir,terê�se.s m<!ri­�:ionados no pre�nte item -comore­flicterão os ber.s, dircltos, e ii:.terlsscs, 1;.tualmente bloqueacos �las amc::-1-tiades dai. Po�ncias Ali::das e::-icarre-- �adas da adminhtração c;c,,;; bens int -1,ijgos, ou devolvidos às referidas au­toridade&, ou se encontrando E':n 90s­i,e das mesmas ou sob seü contrõle etJ L'e pertençam a uma àe.s pessoas fl-1;ka.s ou a um dos organi,;mos rr·.en­cionados nas almeas a, b o-u e acima ou sejam possuídas ou administradaspor �ma conta na época em que os?·f'feridoi; be:is calrnm �ob o cc,n•rõlelias . m-en<'�onadas autoridaúes.rn A,1 dlspo1'ic;5es· do ítcm I an.ima r,:io !le aplicarão:li) aos bens de nacio:1n!s japonêses<;:ie, qµra?1te a guerra, rts;dl!am compermissão do govfrno l:lttn,ssado notcrritórirJ de uma das Potênebs .'\Jla­éias não ocu,>adas nelo Jr,p:io. I::;;ce­tuam-se os bens sujeitos 1l u:::,nte af 11<·rra :1 restrl ;ões e que nr: o te"1hanir;do liberados na data da entrada cmvigor do nrt>�er.te Tratado. 1li) a tõda propriedade imobillarta,mobiliário e insta'açúcs ptrt�ncent�sf!O Govérno japonê!I e uti: h1dos pararins rli?lom!\tleos ou "Onrn!r,rl'l", e '...ôdamobília e alra!as pe:>soai�. :i�sim cr•mo\'J ""n!! partlcu!are� de r,atureza não
�1�ratlv:1, nor...,alr>1.ente ne<>essárl,:,r .1ai n�emr:t>nl'll de funções 1'i;llomittras• t'ffllsuln:res, pcrt<'r.c4!'ntes aM fun,rio·

exec,1ção se aplique unkamente a que surgiram ou que. i,e niío fõi:se a gunoo as ci:cur..st:lnc,as.obriga;ões do Japão e seus nacior.ws, guerra. teriam vir.do a. exii.1-ir no e�rP�as em moeda .iapqnê!'a. Japão · d<'stle aquela tia.ta, por fôrça� .Artigo 13 tin Os bens mencionados na ex- Je m:ai�quer l'onvenQÕes e iv.:ól'dos clof c�c;õl'S ele t i) a <v> serão restituídos quais O Japão fó!,!".e Parte naqu-e- «) Fk:a reconhe<'iclo que o ndven ­su_ieitos à dedução de despesas razof,,• Ia data, indepf."nrlentemente da cn-- l.o do est.ado de guerra não aleto· tveis com sua manutenção e ad:ni!liti- cunstâ.nda. de havuem sido tais a obrigação d� pagar M civldas pc • traçf,.o, Se tais bens houverem :;;do convenções f)U a,:.'m'ld-0_3 revogaclos ou cuniárias resultante.s de obrlgaç_õu: e llquidados, restituir-se-á ao in tere�• l,U.Spensos por motivo da -gLiena O\I rontratos existe..-itcs !incluindo os rr­sado o produto da transação, em � o- desde �u início. l'm -ton.;,eciüência de lati'rns a títulos) , nem os direi.tos mi­ca éloF. referidos bens. !ei interna ja;:xm�a ou da Potencia quiridos, antu da declara.çã.o elo es-
1v, o dfreito de C'onfiscar, r�tir Aliada interes.,;ada. tado de_ guerra, pele Govtrno ou na-ou liquidar 06 bens japonêses acir.::.a . (iiJ Sem nece,,sidade de requer!- clons.is de uma elas Potênda.; Aliada ;refe::-ldàs ou dêles dispor por qu&t •  mento por parte dt- tltular do direi- c:om relação ao Gov-êrno ou nacional.,; �uer outra forma, exercer-se-á é.e to e cem i.o;ençâo de pagamento de dt J:.pão, ou pelo Govêmo ou nacio­cotüot·midade com as leis a,1 Potl,n- c:ualquer taxa ou do cumprimento ee 11r.ls do Japão com relação ao C-oi,,êr­cia AU::ida inter::>s�2.da l'!lbt-ndo no qul\lquer formalida<ie, o período com- no ou nacionais de uma das Potên-.propt·ietá:rio japonês a:ie?!as 0� dir�:- pi'eendido entre 7 de tlf:ilembro de 1941 das Aliada.� .  O estaclo de guerra não tos que por essas leis lhe forem at• e a data de entrada em vigor do pre- de\ e: !ambém, �f�ta.r a obrigação . de se�uradc.s �ente Tratado se:á tcxeluido da con . conf?clerar o D1!?rito das roc1E.maçoe·; •· • . . tagem do tempo norml<l de prescri,;f1.0 ! por perdas e danos, le!ões cor�orni:; _ eV)  As .Potências . Aliadas co:ic;;r- 1 de  tais direitos, e 1.al ))eríoclo. acr:,s- mort<'. �usclt.adas antes ela eXJstênc1-.1, dl\m em o:irpen�ar :1s marcas regis-

1 
cido de um período J,dkional de seis do E'-��.ac-.o c!e g·uerra e que! possam 'Vir tra�«� e aos_ dire�tos de f!rOp!·ird:i(;e meres, será excluído ú., lá.pso de tem- a ser 2.pr�e11iadas ou reapresentadasart.stica e literária japoneses t r?.tl's- 1 no dentro do q\lal ,,ma obra utcrári,i p."lo Governo de uma das Potêll<'.Jt,-'l mento �á!I favorável ao �ap�o Cf:'ªn1:<J deve ser t�1vlm:iàa pani o japonês a A:iada.s contra o Govêrno rl,o Japão. o pnm1t1rem as circuo�tanciàs o.c::m- fim de obter cii:e!tos de tradução no ou pelo Govên:o do Japão contra. n1nites em cada pais . Japão. cinalqner dos Governos das Potência..'! b) Salvo dlspo�içíio t'm contrãr'o J,:iad&s. o estabelecido neste pa-estabeleclda no presente Tratado r,r· Arti�o lG ri.grafo não prejudicará oo direi'.;os Potênc..ias A1iadas rcnu:1dam a t,}ria.� conferido� pelo -Artino 14. as reivine:i!:açõe; de  rem, �·açÕf's e o;:- Como exprcs..�ão ct.- Sê'U propósito de b) o ,Tapão reconhece sua tcspo,n-trns reclam . .-.ções das Potências Aba• inde.TJizar os cr-m')Qr,er.tes da:s fõrça.s sabiliáac:e pela dívida externa :.tte­das e ,e�:.s nr.cionals. _resultantes de armadas dar;: Pot.ê:,das Aliadas q,te rior ii. !l"Uerra, do _ Estado Japonês, e­quaisquer ;.t-'.:,s do Japao r seu, r, ;i. �ofreram privncõc·s :ndevidas enquan- pe;� dividas das socie<iades subse­donais no <:urso da guerra, bem ,:o:nc to prisioneiros de i,"ilel'ra no Japão. o C!iieP1 fn:ente Mnslderadas de nispon­a reclami;ções ct!'\S Pot;nrjas Aliaias Japílo tran�ferirá <.f'üs haveres ou cs sabili<iade do· E5tado Japonês e ma­quanto a rle�pesás_ direta_me:i-te clet ,,1r- d seus nacionais ,ini,rdcs em países ni!esta na intenção de, em data pró­re'.1tes de O(·i.Jp.J.çao mllltar. que permaneceram neutros duranfe a xlma, .:ntabular negociações com seu:,.-\rtigo 15 guerra ou que e5th-e:·a?n em guerra ereào:-es. com respeito ao reinklo docom qualquer das Potências Aliadas pagarr..ento daquelas dividas; de f!l.Ci­,u. l sua es!:oU,a, o e~uivalente !l litar ne,,-ociaçõe.,; relativas , a N!cbmll-ai Mc.nai::te solicitação a!n·ese:·: ta- ils.�es ha,·erPs. ao Cnmitê Internac-l')• çõ::s e obrigações privadas anterioresda no pr�,7,0 de nove meses a;:ios a :ia! da Cruz , Vcrmelr:a. que os liqni- l gi.;1:;n.11. e de facilitar a transferên­data de entrada em vigor do prese;.1- darâ e distribuirl': · aos Organismos c;a cJe fundos que. em con.seqüência,te Tratado. entre a Potência AL,ct:i. 'r'adonais 8'.»·opr!r.dos os fundos anu- se t0:-:,e �eecssã.ria.

�rtigo 19 e o Japão o Japão restituirá, de.'1tro rados em proveito dos ex-prisioneiros de seis meses contados ela data dt de guerra e respectiva,� familias, 1;e­depósito de tal solicitação. o, bens gundo- o critério q1:1e reputar eguit_ati­corpóreos e :incorpóreos. bem co:no vo , As _cater:orlas ue :1sver�s referidas a) O Japão renu:1cia a í;U.'lisquertodos os direlt-0s ou lnterêsses de 1 no Artigo 14 <a) 2 <!1) . fü) a <v) do reclamações suas e de seus na.cjon�qualquer e�péde, no Japão. de cada , pre�ente T.�at�do esti.rao excetuados coutra aii Pot,ênc!as Aliadas e t.eus na­Potê11cla A!íada e seu.<;. nacionais, que dr. tl;'ausfcrenc!a !'l.,,�.im coi_no o.., l>eas cion�s, decorrentes da guerra ou de 'se cnco!lt:::,.ssem e:n tenitório japonê.'i corporeos �e Jap�neses ni." reslden- atos :-eali.i.ados em \·irtude do D;tado em qun.l�·urr época compreendida en- tcs no Japao na nata _da e:1trada em de guerra, e renuncia a QuaibQuer re­tre 7 àe -clezembro de 1911 a 2 de �e- vigor �o Trata.do . FJ<'a igualmente clami.çõts resulta;ntes da presença, temo,·o de 1945, salvo se o propr!e�â- entendid<J qut' a clá·Js_?Ja de tr�nsfe- a,Jl'raçõE.s ou ações das fôrças ou au­rlo houver d1Spcsto livremente doo rêncla de�te- Artigo füiO �e aplica à, toriclades âe qualquer das Potências mesmos sem coação- ou fraude. Tais 19. 7'i0 açoes do Bnnoo Internacional Aliada., rm teritórlo japonês anterior• bens ,;e;·ão re,,iituidos livre.s de qu:tis• cl_e Compensação. /Bank for Interna- mrnte à entrada em. vigor do presen• ouer fmb:u·;..ç,,s e enrf' rgos a que pu- t1onal . S�t�leme:1.�) âe propriedade l te· 'rri.taci.o. dei:st-m ter fü:ac,o sn jeitos por 'm.r,- de insbtmçoes rmance.J"'.15 Japonêsas. b> A renúncia precedel'_l_te :inclui tivo da guE:ra e sem quaisquer d('S• • 1uim.qne:: reclamações resu,t:.mtes de pesas µeia rHtituiç.ão. Os bens cuja Artigo 17 açõ.,s tmpreendidas pelas Potêndas restituiçfto Li.O fór pleiteada pelo re-s- Ali:l.Jas contra navios japonêses en-pectivo proprietário, ou em seu nome a) Por sollcitação r'le qualquer das tre 1 Cie tetembro de 1939 e a <lat.-,. daou nor �eu Govêr;-io dentro do perto- Potências AlladB.':!, o Govêrno japonês er.tracla em vigor do presente Trata­do - esti;.rnlE do, poderão receber o deverá reexaminar -e reconsiderar, de do bem como quaisquer recumações destino que o Govêrno japonês wnformidade oom o direito il1terna- e débito.;; relati,·os a prisioneiros de àetermlm,r. N::is casos cm que taisi cional, qualquer decisão ou ordem dos guen-a japonêses e civis internados bens se en-�ontrasscm em t-erritó- Tribunais Japonêses üe Pr�sn., nos pelas Potências Aliadas. Tal :renún­rio Japonês ,:m 7 c:e dezembro de t9U casos que envolverem direkos de pro- ela não se estenderá às reclru�,aç.ões e não posM.r.1 .,er restituídos ou hajam priedade de que forem titulares na- japon&a.s, reconhecidas formãJmen­sofrido injú:·ia ou dano em canse- cionals daquela Porencia Aliada e for- te em -Textos legislativos promuli,;ado . ., qilên:ia da guerra. será concedida necerá cópia de tôda a documentação de.�de 2 de setembro de Hi45 por pma lnelenização em condições tão contlda nos processos relath-os a tais quaisquer das Potêncins Aliadas. favoráveis como as previstas P"lº casos, inclusive das decisões adotadas e) Sob a conc:lii_;ão c1c reciproca re• orojeto dr lei relativo à �ompe�iio 4rüens a respelto 'bai.xada:i. Sempre ntíncln, () G-ov-'rn-11 j�;K-r.ês ;.a,J , l�''fl· 
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Onclu�íve ciébitos.1 c(,ntra a Alema- , dpal Potincia de ocup:i.ção. Atli(;Je 3 1 Japa.n ,iill éouc1n:· isl any proiwsal 
:renuncia a quais�,.uer reda:ni.. ,ões \ &tadn.� U:!ido!- da Amérfon romo prin- , �TY' OF PEACK 
nha e nacionnl:s afomii.ts a favor do I Entrará em vigor para os demais \VI1:'H 
Oovêrno e nacionalál do Japão, ln- Estados !na data do depósito dos res- · JAP AN incluindo reclamaçõrs intergovcrnn- pe�llrns inst.nunento de ratificação.  1 , :rr.entais e reclamações por perchi$ e b) se o Tratado não entrar em . w::ierea� the All1td Powers ::.nu .i�­
danos scfrldos durante a guerra, ex- Yigoi· dcmtro dos nove meses segu!n- 1 pi.n :nE< l'"'�olved th,.t Jie11ct:fortl1 the..r 
rE-lat.ivas a contrat�.1s realizados e d;- tes à dKta de clepó�ito eia ral:ffoaçã.o i rr!��: .ms s _h a 1 1  be t_h o s  e ot 
vetuad!'��, porém, a i  a� rPclamaçó�- r>0r parte <io ,JR1.lão, quRiq,.,er Ent•dú : n:1t1on:; wl�:cll, _as sovci-e1gi� equals, 
reitos adquirido:; antes àe 1 de setem- r:uc o haja ratificado pode pó-lr, t.>!n 1

1 
coopGr..t.e 1�1 :l'.nendly w.wc1aU011 to 

bro ele 1939, e b) as reclamações re- vlgor entre si e o Japão xr.edinnte, _ .promote their commo::i welfare and to 
frrent!'3 a relações comerci:lis e fi- notificar:f.o ne'.'l'e sentido ao G<>vêrno i m::1.)ni�1u1 l_nternationn.l r,eace �nd se­
nancelras Pntre o Ja;"Jáo e a Alcmn- <lo Janâo e ao d(•S F.stados Unidús ela I c �:w.y, auu are tli.en'!ore des1rous o! 
11ha p0sterlore� a � <k setembro cte Américn. antt.'i cte df-t'Ot'l'ido�. 110 n1·•· : c.:onúuúi.ng a '.1.'rea.t:1 of Peace wllich 
11145. Tal renúnci:L 11/io contrariará xi.mo. Li·ês anos da dat,a de depóút.O : \;-1:l settle ei.ucstions stUl out,tmding 

or t.he Ux:u�,1 St:itt-s t-o tlle Unit('(l­fü1t!o11s Lo place under its trusteea,hiJ) . syi;tem, with the Unit.cd St-ates as tJHir j Slhoto MJut,h of. :;:go l10l'�.h lal,i, luJe (i,u. 1 ' clm1in,z the RY"Jr.rtl I�·tand nnd the ' Daito I�l-aJ.l-d) ,  Nat�)O Shoto SOt!tll o! : 1Sofu Gan (lndudlll� tll-:! BoiJl IslUJl<is. \ Rosa.rio IslMl<i anel the Volcano l�• i 1 'hmcts) and Parece Vela. nnd Marcns l ,L5!and. Pending the n1aklng or S".ll('h ,  

as rncctictn.� tnmaó:t� pe!:1 :,,pll��,,iio i ,J - ratifü•ar:i.o à o  Japão. 1 ª-" a re.•n1t of i,iw. exi.,Lem.-e or a i;t.i\tc dos :utigos 16 e 20 do p,esl'n:c 'I'ra- 1, o! wtt.r bd wt:eu ihem: tado. Ad.i!l-0 :M . \Vhe1·eas Japan for its p:nt declares • � • , ,, ! , . Hs il:.teution to :.�ply for meznbership a ,  9. J�pa�t r�co.1h:;'e • .  \ -, a.,J�d� )  To';��- os Imt:·111uE'!!'_tot<: de raUka- ! i,n tJu, lJuit.ed Nationa a.nd 1n ali �e �u�..,,qu.:, ... os, e co
':"

c,,.,�t:;· o.or i tíl.o ,. -1. ao depo,.\taé'os . junto :io �-
, ci..•.:.,1ms1,an 

.
• c·es 

. . 
ta c�:uorm to tha )}I1n­wl�os no pr.1,odo c:r•. OCU_ll!l�(, s r1:11 �- : vfrno do-'! Estudo.� Unidos ela Am••n- çlples o! t�e C!"l&rtcr of the Unlted :z.ao ou cm conse<rüén.:m das direu- 1 ca, f!Uf' fará a t0<ios os FJ:itado.• si(;"• N tJ �· t , _. ,: t • · " th"  J 

a. p1·0Po13al anel amnnative ac.tio11. there<>n, t.he United states wi,11 ll:lve the right to exerdse all a!ld an-y: powers of adminit'tri.tion, legisla.tl�v ,and }ll!risdiction over the terr1to:ry e.nd. i1nh11bitanta of tllege 131:mds, inclL:d11\gj t,h€u· territorit,l W>\ters. 

vas das . aut.oii\fade:; d�. �cup!1�fto .º� , naU,i·:os 1\ _ii�vlda . com_u;11ki1_�ão n!!o �l�ve�n��f � 1�;•�uie;��Tu!:,t .. �fi;� autorizanaa pe.a legis;a.ç· .. o JSµóll,'!;,:,"' J só doe d.i1x•�l lo� c,e ratlf1car.w c.omo of Hum;. ,1 :pi,,}' , " ' . . .• ,_ to • . a. t. (ir.) .Subje<-t to tlle provu<tons Cll:1
l�3. época; não WlllJ.l'� r.e:ihum me- : dr.s nofüicact:.es a cme se refora O pa- . • """ i ... , .to .,.,e,.. crca. e pe,rllgn,ph O.>) or l..hi; Art:lcle, til&.;dida. tendente a por cm jôgo a re�- i rágrafo a do Artigo 28 e t6das noti-- :"'1thm _Jfl.p� cond1t1<?ns 0.t stab!�•Y dlspositl.on or pro�rty of Jap�n P,'ll'('1 
p-011SabiEd:i.de d,;-il ou .i;enal dos 11;1- ! fkacõ�s que receber em aµlica,;âo co ;!-11d we:.r:.br-1ng as, cieíia,.-d m Arti�.es oi i!.s national,; ln U1c areas reien·�:lj 
do11al5 aliado.s decorrente dêJte5 atos ! parãi,n afo b do Aitito 23 do p;·"';,ent-r ! .,i; a,n� ?i(J of Uie G�al'Lcr o� l;h_e Unlled to in ·Artic!e z and theit" cl:dms, in-i 
ou ouiissées . , '" ·• tacio , N,i.ttci.,<: vr.,d alteady n11hated by -doo� debt.s, a,o;:unst thc aut�or1t1e� 1 4 • �  • ! :mst-�1li:1,,md••1• Japane:-e Iet;islati-011 ; pt·esentif adminit':?r!ng 11ucl1 uea� Artlf(" 20 Artigo 25 1 :md in publlc and pr!vaLe t.rade anct and ,lie restdents tindu..li.ng Jurl.tllcal' · · l Para . ..-; efdLo,; do pre.,entc Tra �!l• : ,,,mmei::,•e to c<mfo::-m to "internatio- persous) t:1erco!, IU,d 1Jlc dispo!':1t1om 

1 I ·  

o Jn.t)á.,) tomará tõ1far. a s  me-:iidM do com,idi'rnl·-s�-f,o Pot.:•11<:ias Ai,11.- I :1aur a-.ceptecl f.::.½' prnr!.kes : Í'.l Ji;pan o! prQperty or such authOTi-1 nece,sát·htR pa:a a�:.�u:·.u a cii�,,ori - i dnR o, Esta ,:-0 ; .em guenn com e !  ,,w,i�e�? t11e 11 •tE'd Poweri;; w�luime ties and residents. and of claimi;, in­
ção <'1<>� _ bet,s alrm!\e� n,,. ,lapfü? tal / Ja;r:iiio ou tndo E.�t�do que faiia 1rn - / L;'.: rn:e�,wns o .. Ja:�a.n 1:!t't OJJt ln the cludlug dcbt.s, o! s1wll aut..horitie::, :i.nd• 
c<1mo fof c;u pc;;.'><'l s�1· ur1-t1:m.:na:l ·.J ! tP,'.lúi'_mcni-a µarte u� um doi; E,;tadoõ 1 !t , ;?�-n,i:. ,.para�r�pl!, .. . l'ó;'Sidtmts ngalne,t. Jap,rn nnct its 11it"' 
por a�ucle� Poderes crnallhca,10s pel e  m é'P{' !01,ado� 110 artueo 23, sob 1 e.,er• l L,�. A!..ed p_� er., a.,d .hpa;n have f.:cuals, i;hall l>':l thc i;ub;Jct c.f s;-edaf 
Protocolo das ataF da- Confcr;;ncia de i va de que o te,nham -��inaclo e ra.i,l- 1 1•11,•nelor,, <l-eiel�muied lo oonc1uóe. the arr,r�ements beLweea .Jap.:u. !w.,d suclw• 
Berlim dP 1945 parn di�po: dacnteh., ;  f\c11.:lo. 01:,,;;�rva. do o es�•1belecicto no )),.�nt Treai; �f P�nce, -nnd _11 11,ve autnorities . 'l'he pi·oper •:,• · o.f nl ly ot 
ben,;. e .  até final di.,posiçáo. :.�á rcs- ; ArtiD:o 21. o prescu�c Trata.do não 1 IM/•:1d���lJ• .a11po,nted l:lle uncfer.s1g12ed lllc Allied Powers or il:s 11a�ionals io, 
1=sã\'el ;:"!' sua consnvaçíl<J e a:1- conff'rirl\ ,iuai,,;qur-r d!re'tos tituloJ ! :'-�::lp,.;,�1�ia�:cs, yrllo, :i.ft.u pres�!?-- thc areas referred to ln AJ.•tlcle 2 ehal!, 
minlstra�ao . 1 0,1 bc-r.Micios a nial<-uer E�tado Q\11' , •8 0•?11 of_ t�ieir fu.l pov.er ... fom1d m i.;,irof�.r a.� thiS !1as not ti.lread.Y .Lecn: 

1 não 8"ja uma Potência Aliada t:.11 1 f-"OO auu __ m:e for::n. ilr.ve ag-rced ou éo11e, be retumecl by the udminisLer• 
t, J,rtigo 21 como aqni üefintJa: nem riualqtt't:' d.e follo'-'lll:;:' provis,o,:;&: 1·i11g authol'ily in l,he conditl.011 ir• � 

• · , , , . • j direito, t!tulo ou i;;terêsse do Jii�il.n j wh!c.-h it no� exists. ('l'he term na• . Na?, oh;;,a,n,e o es,_y�:l�do no , Ar,- til' prernmf' fiquf'm po!' qualquet· oro- Oi!APTER I tioua:S wlwnever usec? in tlle presentrtig� ... 51 cl? presente .T!.
J.��a�<>, � Ci���a I vi',lo do Trl'it:.tclo tl1minuidos ou p:·e- 'l'reaty irn:lt.de:! jtU·id(cA.l peroons i tera füreito aos .,?ei.e ,L ;?s ,;� ·-5 _ Ar · • 1 jud!t:adcs 1;�1 f.n·cr de_ um E3tado <1t:! PEArE ' · " · • ·

gos 10 e 14 (a- .. , e a c,_,r{, ,f, ..... .. � IY'- r.eja 1lllll4 t'Ji/inc·ia Aliada como tal ,
. (l>) Jap2n recognizes tb(' validitv ot 

,ne!icirs dos Ar_tll{Q(l 2, 4, 9 e 1� do . defin;da , Art'c ' d1�po;;!tions of properly of Japan ·an1.'1. . pre-:iente Tl'l:tauo.. · 1 •� Japa.tese ni,.,tionah. made by or par• 
ArW.;o 26 (a) The state of wai· !JE'twc('n .J�a11 r.mmt to cijrect.ive8 of the Unlted 81.a-, CAP1TlJLO VI , �.nd e�ll of the AUed Pow.:r.s is ter- tt.>s Mi!ltary ·GOl'eroment in an..v or: 

/ o Jap.°\1l fk1H'K preµa:·ado parf\ inina\ed as from t-he <la.te ou v.hich the arcas refer;·ed to ln Al'Llcfo >, concluir com e ua!quer Estado que :ls- thP. prc:;en.t Tre--<1lv comes lnt-0 forCt.· a:-~d 3 .  aoiuçio 1..: ccMl'IJ'l'O# �ino111 ou aclerm à Dccla:·acã.i da� 1 llctwe,m Japau a.nd the Allied Power (e) Ja,,11mcse ownctl :,ubr:mrLne ca .. Art!:;;o 22 Nu('.ões U11ida<; de 1 d•1 janeiro ele 19.:!,Z. , cxm,e.,rmd a.s 1m1vide.:.t for iu Articlc b!es c:mnerting Jap:m with tei·ritcr� e que. esta!ldo em guerra com o Jap;;o, · �. ,. 
8e, l,a opiaião de algL.ma tl:i.s Par- ou com Q.ualquer Estado. a:nteriorm�n- to\ '11le A'.l:ed PnwP.r re�ns>ni,-e tiu,· rcmo�ed from Jn;Jance� colltrol pw.� 

tes s!gnatá.rius d:1 presente 'l'fatado te parl"" do tC'nit6rio cl<' um dos F!s- f:lll SOYf'reigi:ty or th!' J.< t i rr ne,;es 'Ot'O• t:.::mt to thc prc:,c::it Treaty shall b&
surgir um confliL.Q (!ua.r.to i int,erµr,i- lados rlesigmi.dos· no Artigo 23 e rtne i::.1 o-,u . Jan ... n 11,nd ll.;; li'rrit-Ot•h\l equally divided, Japan retaining the tação ou e:r.:ecuçâo do T�·atado, que não sefo �ir:1.altÕ.ri<:1 ,:0 present� Tr.l- waten< . · Japanese tenninnl and adJoir.lng halr nã.o possa ser resolvido por recm�<-0 tado, um Ti·ataclo de P,i-: bilateral of the cablc, anel the dew,ched terri• a um Tribunal e�pecial de redai11a�ã.o n,..., nir-•mcs. 0,1 s•;"stanciaL•ner..te n<:B tory the remaindcr o! the cable :md. t 1 ., t d d a - u" ~ ' ' "  CHAI'TEH II · . ou por ou .ro me o ll.nO :1 o z cor- mesmo.� U'rmos do presrnte 'l'r:i.tado. connecn.ng term:11:ll l'acilit1es. cio, a pendência será, u rcG,uerime:i t;o mas elita obrig:.i.ç5o por 0arte .do Jnpãe de qualciuer das P1.utes, submt.tida à expi!'ítrâ três ano., <lopoi:; d!l. r::tra.::ei decisão da Cõr�e l!:ternaclonal lle rm ..-igor do pre�P.nte Tratitdo. Se o Justiça . O Japão e a., Pot�::cias Alia- Jupii.o Il,:er 'Glll neõrdo de pa:>1 ou um cla.s, que não sejam ainda parkR elo acõ.·do súbre recl:imaçííe3 d� g·uer:·,1 Et.tatuto da 'Côrte Internacional .ctc com oualouer Fstado e ãer a ê�se F..-­Justiça, dc,1ositarão, junto so I<!N·:-i - �fl,(lo inaiorrs vunta:;ens o..;e e.s co:1-vão da Cô1 te. EU o,.�a..�ião e:n que ra- <'e::lict:35 pel,, p!'l'.�erite Tratatl,, e;:.,;M tiricarem o pn:icnte Tra�a�o, e em · me: !!las vat!t .1oe,�:s �t>rr.o etc t rr.ci:áa� às conformidade cc�n :i. r!':c{i!uçjo, ele 15 Parles du µ:·e.;;:?nte T:-atal�O . ,de outubro de 1946. do Co11.<sclho d? 

• �) Ja,,an, rccogui;:üt� the ind'epen­à"n,•.-. o[ Korea, re•1ou11ce., all right, l,it,c � .. nd ciaím to !Corea, inclucllng the í.,,1,�nct� of Quelpar�. P<Ja l!amlllon 1111:1 D.i;;elet .  
<b) .Jnr:an l'�liülin�,: ; J l l  rlg-ht, titlcanel r.!aiin to I•ur'.:1Js•,l ::tr:d t11e Pcs­cllclcreF . Segurança das Nações Cr.tda�. a de­c:larll,()ão geral de que aedtam a JU­:rlsdiçã-0 da Côrte de n:;aneira ger:i l e irem necessidade de acõrdo es11l'<?ial 11uanto a todos o.s conGitos a l;lÍe se :refere éste Artigo. 

CAPi'TI'LO VII 
DISPOSIÇÓ!a:S VIN \ �,; 

A;:tigo 23 
a) O presente Trata.do sei·§. ranfi­cado pelos F..-;tact,,s que o assinam. in­clusive o Japão, e ent1ará em ..-tgot para t-Odo:; os Esta.de-:; que entfo o hajam ratificado, quand'J os imtru­mentos de ratmcação tenham s'.do dcposit.!dós pelo Japão e pel:\ maioria., 

ds Estados seguintes : . Am1tràila. Ca­nadá, Ceilão, Est.ados Unidos da Ameri­ca. Filipinas, França Indonéii!a Nova Ze!àndia, Paíse.,; Baixos, Paqulstao·. ltelno Unido da ,Grã Bretanha e ll'­?1.nda. do Norte, entendendo-se que ·ttat maioria. deverá eompreende-i- os 

O i�re•,entl' Tr3fado Rerá d,• :teiii '.:\­do nos ::ir('uivo, do Gcvtlrno dõS E::•. (e) J,11)a.n reno1;.r,ce ; ::ili l'ight, titfo 
tadcs Utüclo,, th Amfa!ea. qm• !or- ;i r!d claim to the Kurlie Islands. :._ind 
lH'f'erá a ei.da E.atado .c:lgnaUi·:io uma to t.h.it po�·tion of E�kllalin and �he 

1 rúulit eertiiica<lJ. do r,1,�re.o. . l,slarnls adJti�ent, to 1t . over wtnch 
Fm fé do que 0,; P:éniJJOt�nciári0s , ,fop:m aequ:red rnver,,ignty as o. 

abaixo assinilul•.; .i.;st:1:1ran1 o presen- consl'qi.ience c,f th� Treaty of Ports-
le Tratado. mouih of S◊ptembe• 5 ,  1905. Feito em São Frnnci.,é'•'.l aos (l(tr. (d ) ,Japan renounces n.11 1·ii,ht. ti-dias C:e setembro de 19;;1 11:i < lirriuas Ue ruid claim in com,.ection with the inglêsa, fraacc.s:. e estxiuhol.l, tôdas L<f'ague of Nations Mandate Sy.'ltP.m. ig"Galment� autêtitkas e na láigua and aoeepts the action of the Unlted japor..ê.so . Nation.s Security Council o: AprU 2, A prc:ie:,te é a tn.duri.'i.:i ofic:ial, em HN7. exiending &he tr;:,;tee"1hlp sy&l�m idioma po11:ugu�:;. do text.:i original � t-0 t,he Pacifie Islands formerly underautêntico do Tro.tado de Pa!'. com o ma·1date to Japan. Jar>ão. firm!'ldo em São Pranc\sco, Es· te) ,Japau renounce� all cl:iim totados Unidos da. .AméricJ., eru 3 d� se- anJ· right or f.itla t-0 or interest ln tembro de 1951 .  coNiection with any pa:rt o! the An-Sec:reti.rín. dt Estado das Relações tartlc area. whether derMng from the E:r.t.�riores . . a.:t.ivities or Jnpil..nese nationals or Rio de Janeiro, D.li'. , em a de jt:- otherwis� . nho de Ul52, - .7.aumii de Barros C"r0- (l) Ja"an rer.<:>unce� n!l rlght, t.ltle mes, Chefe da D1vi_síl.o da Atos, Con- and claim to the Spr:ürily Isla!ld and grel½SOS te Confe�ncns Interm1.donens . to the Pa.race1 I�la,n<l� . 

CHAPTEP.. III . 
su:unrry 

l'.rliC:e i 
(o:, Japau a.ccept.� the obligatlort�set forth in Articlc :l or the · Ohartel."o! the U1:ited Nations, and ln i,,arti•cular the obligat!o,:s (i l to sett-le its i!1tern� t.l,mo.1 dispu •.tes b:V peacefül mcans ln nuch ll Dl'll.11• ner tn:1.t intern;.ttonal pe:iee and se4 curity, . and justice, are not endan­gercà ; (ii) t� refrain in it.q internationnl relc.ti,on,, fr-om the threat or use o.e ÍOH'-A _a�aiust the territorial integr!t,v or p(lhtical lndepcndence of any Stat.e or ia onr of her manner inco1L�lste11t; with tl1e Ptirposcs o.r the United :t-::i.­tions; · .  · 
(líi) to glve thC' Uni!cd Natlons �ve­ry assistance in auy adion it takes ia .J)..:cc-r:i:l.J.tcc with the Ch:ll'ter a.nd t.:, refrain í'rom i;ivi11g a$sista.nce to any Statc ::i.gnimt which tlle li:nited N;1-tiorn1 may takc prc\'entive or en1orcc• ment u<::tion . (b) 'Ilhe Allied POW!.'l'S con!it-m th!lt they wm be gniãcd by the prlncl• ples of .A:rticle 2 of tlie Chnrter of t.h,, · Unit�d Nat.ions iu thefr rela.tions witli Jai:,an (e) Tht Allied - Powers !<ir · t.beir pa:rt reoog!1ize toot Ja:,an o., • flO• · 



(VC·rf:'.;n natkm posseli.Ses füe inhe­Jimt rii;ht of i!l,lividual or coJ.ective ,m'lf-cfrfen�e referred to .in .-&,nicle 51 :.nt . the Charter of the United Nations <11111i U:at Ja.µan mas vo:,;mtarily entcr l'l.Ulu collecUve sccurEy arr;ingflnents. 
Artl::le S 

(a) Ail occ.upation fore:C's of lhe '..•.dfü:d Powcr., fimll bc wit,hdrA.wn ·trom Japau i.s ;.0011 as pos.,ible afte.:­thc ccming iulo force o! thc pre�ent �.rrc!!t\l, :..nd in any ca.-;e not la.ter than !94> 011ys t-her,1afte1·. Mothing in thls 'Sll"Ol'ision shn,11, howe".er, prevent the Clitationing or retent1on o! fort>ign tU'llled !orr�s in J:::panese territ-0ry in:der or in ::'on..sequence o.! ;.ny bi!a­-.eral or multiJ.attral a;,:reeme,its whieh !!:.ave te:eu cr mav be made between tine º1:. more ,o!l t:ie Allie.� ;�'..'?e��, , �:i t,he o,.c Har.é', .. nd JaJ�n ti.. ...e -r;,the�·. 
•.b) Tllc p:·'.lvir.:on� or Ar:-.i:'..e 9 ,o.f 'i:�e Pot�d:lm Pnx:l;.mation o:r , Jàiq00, 194.5; dealing with t.he rrnu".11 ·oi Japamse mi:ita.·y forces t.o l:JM>ir bl.li­mes, to thc exté,nt 1iot nlr�:, �m­Q)!eted wlll lre carrlc:l out·. 
(.;) A,l .Japane;,e p.�pert.y for whkh com�icn,;at.Lo�1 nas not alrezdy · tffn p.úd, which was supp;.ic-d for the 11se 10t · the occupatloU: forces R,llíl. which ltC:lllilil13 in the 1-,ossessi.on e! those • f-0.r.:cs at 1:.he time c,f t]l() coming in�o l(orce o! t-1� present T:reat;;:-_ !'.haU be :returned to the Js.r>-.w.,eSt> Gm·eru­:m.ent wH-hin the sa.me W füp1;; ...iJi}ess ac,thcr arrl\Ili;emeat,s are i,.;;u:e tiy tnutua! agree,1;ent. 

CU."\PTr1R IV 

<t.) ]i;ach or thc .<\.lllrJ. Pcwer1i •i�hin on:i yti:u· after úe ·i:,·�s�ut 'rreatv hali come into f.:irc1> t,ei;ween· tt :.riu, ,Jap:;n, wm nnti.ry .7aprm <wliich n! its nrewcr bihti-,i-al ;;r�a­tie;; or convc1itions v:ttl1 Jap:m it ""'"l;}�fs to contiut:e b f.'.J:·u: ore:e,vtve, a,nd any t:-catie.:: o:· c-0:n,'e:;1Lonsao nocifi.e ::,ll::ill �nt-!r.Pe l:l f0rct> or� roYiv� subJ::ct or. !7 to �tL'(;h rnrr .. 11-1,n-ent.; as may 'oe 1:c-c-e. · sarq D t> nrnretOT:-:c,rn� ;ty w:th 1:,hl) pr.:><·ei'. t í�f'M.y. 'fi1e treat!cs P,lld conn·'.1 :i{1n:,; so ootified :,,hall J-,e CC!l?h1e,·�cl Ili, ravL,gtlet>n contfüneu in force or , f'll�'edthi!-e month ail-Pr 1.:w dr.te <1f n,01.i­ficatfon and �llaH b<: regifter-rd witht."le .Se;:•r-etari::it o! the United ,,,ition.s. .Al.!. suco treat1e� and cc,1r,e11ticn,; ,..-;'º v.-hic::.1 · Japan is not so n-Jtif:edcihall be r�a:·ded as s.broga:�d . 
(b) Ally nntiflcation macte undcr paragraph <a) ot thi.s .".rricle may excq1+, !rom thc oi.r,r�tion or ,.·(•vh:i.l ti! i. t�aty or _convcnt1cn a::y terri�ory tor ihe int.ernaUonal rela.tions ofWliieh thc notif:vlng Power is respo11-tüblf', ·•mtil thr�e mol1tlls a.::ter thedate ,,n w-hicll notice is gh·t>il to . ,Ja-1>•n t.l:nt such exception f�;i.il c-t·ase'º :l.jJ!lÍY. 

ra) Japa.n w,:I re-.:<,gni,;e �J1e full force o! all treatie.1 nov;s or hereaft.er concluded by the Alliecl Power� for termi.I!ating the ,:tate of w:ir i . .mtiated cm Septem�r 1, 1939, ns :.mr other ru-..-angements by thc Allied ·Powers for or ;L;, eonn�Lio11 v.itll a·,e resto­ratJ;m .o! peacc. Japa11 al1>i:> ;,.ccepts tlle anangcmeilt,; made for ten,1ina­t1ui the Iorm<:r Lea,gue o! Nations and Permanent Court of I::J.�e::-natio•naJ Ju.�tice. (iJ) Japan renot·c-es, a11 sm h ,igbt.; •,n<i interests :i:i i� m::y cierí:;e frum l>ei!Jg H llignat.ory JJOl!'�l' Of ;ne é°On­\7eP..t1-olll! o! r;c. G�rm!'tn-t•;,-Laye i>! f3epter.ib<:r 10, l!ll!l. atHl ;.;;e Bt.ri.its Ag;-::e�.r.ent or . M-:m�rcus.· . or - Jruy :&O, 

J't1nno tle 1 952 1 0H 9  
19:lG. :rnd f1•cm _',r:i�:c 1 6  o f  tll'.! Trealy ' tl1e making and pcrio1·m:rn.cc o r  con­of Pcac:e witll lUT,;f'v si�ned a t  Lau- L·act.:;, rignts to pmpertv < tang-i!ll.? sanne 011 Julr 24., 1923. nnd intangit-'.e) . partkipation il1 

caused hy i: dm·lng llie war. Ncver­thelcss it il. &lso rc.:ognwed. thtat •,here5'ottrre3 o� Japan are not presentl7ui.fldent, if 1,t is t,o ma1nstaln a viable eoonomy, to make comp·ete rrparation for 111! rncl1 ciam,i:ge und st:!feriug a.nd at tl1e Eame time nreet its other ob'.i­gatlons. 

1 c) J:.,.p:m reno·,;r.-ices nll rights, ti- _iuri,ilc:i,l entities constltuted uncrer tle aud in•.erci;ts aequircd under, and Japanese Iaw, anr. ge::ierally the co11-is dise!w.rgecl from nll obligations re- duct o! ali ldnds <•f ousi!1Ct>S a11d pro­.s-ultlng !rom, the Agreement between fes.•ional ac�ivitie:. : 
There!cre, 

German:r :mel the Creditar Fowers of <2) eusure foat t,xtcr1::;l µun:hasesJanua1y _20. 1930, and its Anne,:es, :ncl i::aies of ,Janane: .e st.ate trarUn� includh1g . the Tnt"t Agrcement, daied :;ha.!l be basecl solely on commercial May li, 1930: tne conventinn of Ja- considErations . t .  Jaix1n \\·ill prompUy ent•?r idG nuary 2v, 1930, re;.pecting the Bank (e) In respect "to :my mattcr, howe- ncgotlations v:ith Alliecl Powers so ooe­for Ilito-:1a.tior.al Settlements; :a.nd yer, Ja))' .. n sha:I be obliged to aocord ring, whome present territories . weré the Statutes of �-he Bank for Inter- to an Allied Power national treatmcnt, occupiecf by Japa.ncsc forees and nati<mal Sett1t'm�nt,:;, �Tapan will or · moi;t-f:n·ored-nation treatment, damaged by Japan, with a vlew to notify to \.ne :M:lnistr:,, of Fol'eign only to the exte:nt t11at thc Allled assisting to c:ompcnsate those c'Oun­Affairs ü1 Paris vdthin six mont.bs of Power concerned at:cords Japan na- tries for tl"1c co�·t of repalring the the first comi1i; into force of t.he tional tre.a•,ment or most-fll.vored- damage clone, by maklng avallable the preseut Treaty its rt,uünc,iuUon o! the n:.tions t1·eatment, as thc case may services of e1e Jap:mese people in 1·ights, u Je and il1te.rest reterred to be, in respect o! t he s:tme matter. �he �roiluct-ion, salvagmg and c,ther in Uüi: parazn;-rü. rccl.pro<:ity e:nvi,,.gcd in the foregomg work for the A!lied Powers in que's­

Japan \\ill e:.1tel." _promptly into r.�ic• tlations wl.th the Allied P0WCl"5 so uesiring fol' Toe eonclusion ot bii.a­tt!J:ll l and multiiate::-al agreements providing fo1• ,he :regulat.ion or limi­tatlon cf fishlng 1>.n<l the constrva­tion a.nd rlev1;lop�nt of fl�hei·i(s 011 tlle · hlgh �;!.'as; 

Japan rcnmtncrs '"11 :,pedal rl,!n, .. i:nd intcre::;t., !,1 O'.:J1.a, in.c:uclliig r.ll hcnefits a11d p;·ivi�ges re.sult.ing from tl.e provisi.ons e:! thc final Pl'Otoco1 si!j'n.i:J a-t Pel:L"lg r-n f('ptember 7 .• 1:JOl, a,1c1 all auni:;,es, J,,otf,.:; arn.r docun,cnta s,.;çlementary tilrrcto, ànd agrees to the :>.bro'.l"aiiCi1 in respfi:t to Jape.n o! W1e s.i.id p;-Gêoccl, .:i.m:exn·, nott's and cto�unw;:,ts. 

s<>n,tence &haJl be cietermlned, in the tion . S,t1,ch a1·r?..ng�me11ts ehall avoidCi\Se o! prodacts, YC!<.'.,cb i,nd juridical the imp'.}sitlon o! addltional JiabHitiesenl-ities of, 1md pert'or,i; domiciled in, on other .�!lic-d Powcrs;'aind, ,vhere th,.; ,iny no11-mctNpc·lit1rn : �: rito;-y o; ª:1 m:urnfacturing o! raw mutc1·Ia!s is . Allied Power, an<l ln t:1e case of Jur.1- called for. t.hey shall be supplied by r.ical entities o!, and pen·oiw domiciled the Alliecí Powe:-s ln que�tion, to asi1, �.ny state ·01• pr0Vi!1-c::- of a'l Alli'!d not to tbrow any !01•eign exchangePower havlng a foder.1tl government, burden upo:.1 Japa.'l; by reíerence to thc tre:mr.ent acco;·cicd .2. U) Subje::t t-0 the provisions ofto Japan in su<:h tcrrifo1-y, :,tatc or sub-para.grap:1 (Il) be!ow, each of the p.rovince. Alllcd Pawe�·s �hall ha,·e the right to , d) In tlw apl)"'.ication o! ttls AI- seize. retain, liqutdate or 11rt11erwise tlO:e; a ci.ir,criminat.ory meru.1J1--e f.hall dll'lposc of ail .:uoperty, 1·lghts a.nd ?''Jt be oonsictered r.o du-ogate. from lnterests ot t.:.e gra:1� o.r ni.i.io:-a! cr mo:!,t-�avored i a) Japa.n and Japa"1e.sc nat!onatl?, r, :,tiém h-ear,ment, as t1,c ctl.Be ma,v be, < b) {)t!!'SO!l.S actini; for or bellalf of iJ' sc1ei1 mem1:n·e is b::..�f'Ü on an :;.s:- Japan or Japanese m1tiona!s, and c· •p•,;ion custcmai-Fy pr�•0sdt>d for in · 1 c )  cn�Hiet owned or controlled b:V foe com.mel'cial treatws of the party Japan O!' Ja1,.>a!lf'se· nationals, which ;.,}J)ljing lt, ·or on thc ��tl'd te snft'- on tl!e !ir.-:; l:oming into !01·cc ot the g :ii;:,rd that party's e:.ter,:.ul flnan- preseut Treatr wrre .subje-ct to 1t,51 c'.al position or bah..nce of pay- jml1:dictíon . The property, rlghts and :-,'ents (ex�eµt in respeet to ;;hip- mter::-sts speci!ied ln this sub-para­r;H•d to maintain its ei;;;e1,tia.l i;e- grarh shall !r1�h1<1e thos<? now bloctecl, �urity interests, and prov!ded s_uch Yc1:,t-ed o:.- in the possession or measure is proportionate to tha under the cont!'ol o! ene1l)y pro�rty ;. ii·e�n1-tanees and not app:jt'd. in au antllorities e! l'..llif'd Powers, which 1 ;,,rbltrary or ur1ri>a.•:ona.\llt' m:·nncr. t-rlcnged to, . C1' wt>rc held or mm1aged Japan acceptc; t:1e ,íitd1,,'1l1e1\ts 1>! lhe • f•) J:i.pan·,; olJlir,-atiom; • nnõt,r thls on be!la:t ot, �;,y or tllc persons or Lternational M;l:.ti,.ry Tribunal for .hrtlc:e sllall not be a.ffc·cted ·by the entlties n:entiGned. in (a) ,  lb) or te) t.l ie Far Eai>t o: other A:lif.'u War n.ncíoo of any A'.lied right,,'J under above at t'l!l time i;uch a.,sct:: carne Cdmes co·1:-t:, both within a11<i c,11kdcle .4.rik!e 14 o! t!1e present Treaty; nor t,nder tlle .::o:::.trofa oI such authoi·ities. J:q;,1.n, anel will r�,rry 011t the sentcn- ,hall U1c prc;viliions of u·,:;s Artide , --.: .· . r,,a imµosecl. faer1:by upon Japane�e U:- _und6r;-.tocd r,s limiHr:g L1e under- 1 II) The _f�-�o� m�,i;hal� bc rxceptt>dn.,tionaJ., imi;;-riH::·.,cü hl Japan. Tl1e talru�s r.ssunfod b�,. Ja·9o;.,:J i:,:�, � .:.rtu-c I fr_ im the n�nL- �pec1.lcd m sub-1>ara•pov:er to grant c.;tcmezic;v. to redu<:é of Artide 15 of tllc Teaty. 1 lst:aph fl) above : 
tentences nnd to p,-.roi� w1t!l rc�pect to ! 1 1> pro1:>erty o! Japancse natur::1 H;ch prhonn-:, r.:,uy r,:>t be cxerd:,ed .l\.ra1.;:e 13 1 P�rsons '11·;,o �u�ing the war 1.·esided exceut on the úechio-n cf thc Goverr.- with tbe parn1<:f!On ,:,f the Go\·enment mcnt or G\JVt;r;·.mo:t.s whlch illll)OSfd Ú\) J.tpllll ,�:n ente:.- j i,t,o :aegotia-

,
• [1��ct\·re� i.'1 tlle tmltor_y o! Oll� oi t.he. sentence i:l ('ll.(:h iru:tancc, and on tic,;1s w!t-h any o! t:ie A:;itd Power.�. r " · . ie _Power:_:, other than terrno­thG recomme:1datio,, n! ,la,pan . In t�1e promptly 11p-0n 1 lle n'qM,st oZ such �-�ceup!ect by J"p:'n. cxcept J?l'operty cfl:;C o! perso:�s rent,t>n{'ed by the fü- Powe�· or Powcr::;, fo:.- tl:f, ,.,')nr.lusiun , :,:i�J�;!f 1?

d 
re:;rrf�lo1�s durmg the t eruation.al MtliifJ":{ Tribunal for U1e of bí'.atel'a.J or mu'•ii,ter•i;I agree- . .• . l"" Tt' edSCu from sucll :P::.r Eas-t, suc11 t>cwe.!' may not be mcnts re!atin" to in�t:.·:-,;c;.tkmal civil !'e.;t!·ict:o?�. a,; ::,r thª d1>,te ot the firsr, 

e,:êrci.�d e:r.ee••t tn tl,e decision of ai.r transport " -;ommg ll, , o  ,orce of the prc-�cr;t., • rreafr • a majcriLy of ü:.� Goveumeuls re- \bi Pencllng lhe c:oncl,;Jon o: such (il), àu • 1 .,. . . , pre�-�nted on , .. he Ti"fuunal, a.1i.d ou agreemeut or aKreementa, J:.pan �-m, Iixt . r�a . p. operty, fwni,ure and
the r,;�t"lmue:2üation of Japan . 1· d,a·in" a period of fonr years from J mes ow,leo. by the Government ofthe first com1ng b,to forC"e of the c�f811 an� mf'd for cliplomatic or

:\�·:i[:e l2 pi:esent Treaty, ·exle!ld to sueh Power fm•lS�üa� purpo�es, and nll personaJ trcatn:ent IJOt Iess !avo!ablc V✓ith nri 1;11tme,. 3?d furny;hings and otherm�pcct t:> a1r-tra!fk right.9 :md pri- iia rnte ���p_ert� no. of nn il1ve5tmentvileges ths.n those e:,ercised by any ro/urc \tHLC�,.,'�;as liorm�Ily neces:0ar;11sucn Powers at the date of such co- co �::i� <'atr� •:� out of cl1pivn1atic a...,cmi:ng into force, and wm ac.::ord com- di� ,ar fo::i��ons, own�d by Ja,pane�c
fa) J..,pan d(':-1,.,·cs its readine�-s promptly to er,ter · üita negotiatio113 for the conclu.sion with each of tlle Alllcd Powers of treaties or e:;r-ce­ments to place their trading, m111·itüne aml other .:C'm!."rd:o.l relat!ons on a stab:e und friead!y basis. 
(b) Pendin?. the eoncluslcn o! .thl• relevar.t treaty or agreement, Japllll will, tluring a pHi.od of four :,-cars rrom the finit c.oming 1,.,_to force of the present Treaty 1) acconl to ez.{:h or the AUlccl Powers its 11.a.tib:-i�ls, products and vessels (i) most-fan:i:·ed- nation treatmentwith respect to customs duties, char.:/ges, i-estrlctioru ar.d ot.her rcgulaUonson or ín connectio:1 with the impor­tatlou and cxpor'.a:b;n o! goods; 

plde eqaality o! opp0rtunit.y in res- p.omatlc .... d COilSlllar personnel ; 11;ct _to the operatio:i and deve�opment (ili) property belonging to reli;r!ous fü all' services. bodies or priva.te charltable 1nstitu• e) Pending its becomi,1g a party to Uons R7!d Used e.ii:clusively !or rellglousthe Convent.ion on rntemational Civil or char1table pu.r::x1ses; 
Aviation in accordance witl1 Article Hv) property, rights and interests 93 thereof, Japan wlll give effect to �hich llave come within its jnrisd!c­the provisiona of that Conventlon tion in consequence of the resumntion applkable to the lnternationa.l navi- o! trade and financial relations subse­gation oi nlrcraft, aml will give quent to September 2, 1943, b:Jtween effect to the sta.ndanfs, pri'\Ctlcts a.nd tlle country concerned und Japan. procedures adopted as annexes to the except such as ha,e re!>ultt>d from Conventlon fn aecordanl'el 11:!th the tram·,-ictfons contrary . to tllc 1av.-� �! tern1s o! -tl!e com.-entfon . the Al:!ed Power con�emed; .. 

cr-L�PTER \' 
<ii) 1iat1011al trE>atr.ri,nt with rcspectto sllippin1s, 11:ni,,;atio,1 and importcdg·ooda, nnd vd ·h l:'<'bJ;>t'Ct t-0 naturaland juridical !Jt-lsorw ::md their inte­rest3 - such t,e .. ,tment to inclilde all < .. ·, It 11, recognized ií.at J,1p<>ll matters pert.ai1ling tr, the levyL"lg a.nd ,·lw:lld p11,y rell)an.tion.-i to thfl Allieu col!e�tion o! ::a:,:t;.;, ;,.cce�s to 'tlle court:; 1 Fu:uz for t-he dam:ig•.c .wiu S'Jfrering 

(v) oblig:1.iioru:· o! Jap:i.n or J:lpa:1ese :1at1ona}s, an:7 :r:ght, title oi- iute1·c,;t m ta11g,b.e property located in Japan !nteresls in enterprlses organizecl unuer the .Inv·s oi Jr,.pan, or any 11a!)f;:::­evldence tlJf>'eo!, provided that Uü, exceptio:.1 s��a.il only apply to oblig:..• tlo,ru, ()! Jaµan. &.nd 1ts .naUons.Is t-l:.­i:, ressed in J::.r.tru1ese_ currcnc.v. 

1 
1 

1 
1 
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cm1 Propcrty referred t.o m ex­
ceptio11e (1> through (V) lll:>üv.e shall 
ba Nti..rned subject to rea,,:;0,1able 
exper.a.Ses for its preservatlon and 
=.dminis.tration . If ::mv s1ich i,ropertv 
ha1; bem liquidatcd the pro:e .1s sha1l 
í,e :-et•1r11ed instcad. 

(IV , The 1·ight to reize �-�tain, 
Jí.quida.:.) or otherwiEC di.5po;, _• of pro-
1ier!,y as provlded in .suo-parn�raph 
\I) alJ->"e shall be exercl.;ed :ct, :\C::or­
llance with ú1e laws of thl! Afüed 
?ower concer11ed, and the owner 
i.hall 11:i.ve only such rights n .:uay be
given lilin by those laws. ,

and ,vit.hoiJ.t t..ie 1)1lyme11t of any .fee 
or compli.a.n-ce wi:th any other forma• 
lity, the period .frcin De�cmbcr 7, l!Ml, 
until the - commg into !orce ot the 
present Tr�1ty roe,ween Ja.pan and 
r.he Allied Pow�r cor,cerned shall � 
excluded from. t he 1·u1mi11g of the 
normal term of rnch rights; and Sl1,ch 
period, wit,h a.n additional period c;f 
six month,, slmll bc excluded from 
the time wlUün wllich a literaty 
work .must be translated into Japanese 
ln order to o-l>&H-ln translating rights 
1n Japan. 

l\rtiole 16 
(V) 'Ihe Alliecl Power1< a,r:·ee to

deal witll Ja,pancte traden:PW"k.3 and As an expri"S.<don o! its desire to 
literary and artl.stic property rlghls identify those members of the e.rmed 
on a basis as favora.ble tu ,fa.pan !JS k-rces or th•) Allled Powers who suf­
circl.Ul,<;t.ance ruling in ea"-11 ,.;•rnntry fered undue hard:mlpe wlúle pr!soner1; 
wiJ.l permlt. of war Japan, Japan will transfer itH 

. assets and. t,oo:-,e çf its natiom.ls in Cb} . 11:xcept as 0Ulerw1Se _r�rr,vkkd 

I 

c<>uni.rics whk-�1 were - neutl'al duriug inthe pr�sei:1t. Tr�aty, �he i��d Po- t:1c wal', or whkh were at ar with wers WlllVe a,l reparatioas c.>.1.rn1s of anv ot t.he Alli"d Powei·s or at ns
. the_ Allied Powers, other claj.ms C?f tl�e op�on, the equi�;alent of �uch assets. Alh�d Powe.rs and thei� nat.111ne ... q to the International Committee of thead.smg out of a�y nct_1on_ t,1k,� 1.,y Red Cro.;;; \Vl:ikh shall liquldate st.-r.::h Japan a.nd Es nationnls m the course m:,·ets f,Ud distrilmte t he reG:.dtantof _tb.e p_1·osrwt.i�n of tht• W>1.1· .• a• 1d fund to ap.iropt·Ltte nat!onal agen-•cla1,ms ot the A,i.lled Püw�,s t'.••t· Hl.l'ect ties, for the heiiefit of former priso,. mihtary eosts o! oecupat1cm . ners of war and t:helr families on sue.ti 

Âr�ide 15 
(a) 'Upon application made :P!thln 

mine months of the comin.g ir!lo fo;:ce 
o! the presen� Treaty bdwee1 : .:apan 
and t,he Allled Power co.1ccrned, 
J11.pan, -vm, within six roont.11', .:.C U1c 
date of s-uch applicatiou, retu.:·n the 
prop,erty, tangible and intangi\>,�. ai:d 
all rights or inte-rests of :i.ny ,nnd _m 
Ja.1)9.n o:! eac;1 Allied Power and lts 
nationals wlli;;h was wit.hin J,lpan �.t 
a.ny time betwecn Det"em�" _''!. 1941, 
and. Septemllc-r :.:, 1945, 1,füe!-,;, the 
owner has freely d'lsposed thcreof 
without dttress er fraud . 811<!11 pro­
perty shall be returued fr>'f1 of ai! 
encumbrance·; and charge., t,1 which 
it ma.y have become subjeet he-c a.use 
of the war, nnd witbout o.ny cha1·ges 
for its return. Property whoiie i-etum 
:Is oot n.ppliei for by or on Whalf of 
tl.1e owner or by bis Govel'nment 
within. t!":e prescribed periool mRy bc 
dfap,osell of by ti1e Japane:-e Govern­
ment a;; it may dctcnnine . It:. cn�ci, 
wherc s.ich property was within Japan 
on December 7, 1941, and c..nnoc te 
returneú or has �uffcréd i'.ij •.iry or 
damag� as a. rewlt of the war, com­
pei:u;a.t;.cn will be made or1 teui., . �1ot
le.<;S fy_-;,01·able than the terms provmed 
ill tlu� fü•a'.t Allied Powers Pro11�rty 
Comµ.: ,.c;atio'll Law appl'oved. \Jy thc 
J,;1,pa,11.,;,.,� Gab!nct 011 Jul:; 1� .  :s,H . 

(b/ W.ith ren)Cct to indt;.&t.::-i-a: pro­
,pe.-ty rights imp:\iredL durin,.; t.lie w�r, 
Japa.n will ccntim;e •O accoro c.0 t.1c 
AIU.ed Powers nnd their r,at:0nals 
qenefit.� 110 less than tho.�e hereto!ore 
aocordeó. l>y Cabinet Orders _ No . 309
effediv� Eeptember 1, l�. No 12 
effectJ:;1� January 28, 1950, a-nd. No. 9 
"<effeet;ive Febryary 1, 1960, r.i.ll a:- now 
a.mendcc! .  provided .such n..,tion.als 
have applied ror su;;h benefitr. ,vithin 
tb.e time lilrJts prCSC!'ibed t,,e.::ein. 

(e) W Japan acknowledgc;; . that
"11.eratv nnd arti&tic property l'ights 
wb.l.cll 'rtxisted ln Japan on December 6. 
1941, 1n respect to the published o.nd 
w:i.pub!�ed works of the Allied Po­
wers 3Ild their nationals 11i,.ve conti­
r1.ued. ir. force since that di:l.te, and 
:recognlzcs those rlghts �hkl� have 
ariesen, or but for the war would have 
ariBon. in Ja.pau slnce tllat da:e. by 
the op-eratlon of any convei:lions 
anel n.greements to which Jo.pan was 
a pa.rty on that dat-e, irrer.-11_,'lctive of 
whether cr not such conventi.ons or 
agreements were abroeated or su.�pen­
ded. upon or slnce the 01itb1·ealt of 
war hy the domestlc law of .ro.pan or 

' of the Allied Power concernecf. 
, Cil) Wit.hout tbe need for app!ica-
t�n by the proprletor of th� rtght 

b.ws as it, nm.y determine to be equi­table. The categcrie.s of nssets des­crlbc d' ln Artklc '-4 ia , 2 <Un (ii) tlu-01 gh (,, l of U1e présni Treatv &11a.!1 be e:-cepted from trantier, as w�ll as a�set;, uf Japa.nese natcr!IJ riersons not re�idents of Japan on the · first Cúming il?to force of the Treaty. It is equally unclerstood thatthc tra.nsfer pro\ lslon ot this Article�as no appli eu.ticm to the 19,770 &hare,3 m thc Ba.nk hr Intern1-tional Set­t:E:ment pre1,�nt.b: O'nlled by Japane,.e 1man;:J.al 1ILSt1tuacn.s. 

Ar:idc 17 
(a) Upon thc ?'cqucst of a:iy of the Allied Power:1 PQ\•. ere, thc Japane!'leGovemement nhall re-,,iew nnd revia!' in conformity wl'h intern:.:tional lav, any decision cr  ordem f the Japa­nese Prlze. Cou.r:·1 1J.1 cases involvinr;ownership :::ight� o! nationals of thatAllicd !"<Jwer �r..d hull supply copie:; of ali C:ocume11t3 compr;sing the re­cor�l� of these cases, il1cluàlng the dec1s1ons tak�1,. a,.1d orders :ssued. Inanq case in which sueh review o:.:revls!cn r:hov-',; ti!,1t i·estorat.1011 k due,thc 1>rovi.sior s cr Article 15 shall appl;v· to the propert.it concerned . 
<b) The Ja.pan':!se Covernment shn.ll take tlie neceE,wry mea,ures to ena­ble nationals oí any · of tlle Aliied Powers at ans' time wltnin one year from the com.n,;; into force o! the p:esente Treaty betwecn Ja,pan and thc Allied J?c,we.' concel'ned to sulJ­m'.t to the appt<Jpriate Ta.panese au­tllorities for revlcw any judgment gl­

ye11 by a Japane;;e court betw�en De• 
ccmbcr 7, 1941, m:d such conting into 
force, in any y1-oceedi.ngs in whfoh 
any .�uch nation,;,l was unable to ma.ke 
ndt"f,Uat.e presentation of his case ei• 
ther as ,>lalntiff of defendant . The 
Japanese Gover ,m:ent shall provlde 
that, w11ere the national has suffe• 
red injury by ;7reason or a.ny such 
judgment, he shall be restored i. the 
positlon in whlch he was before th� 
judgment WM ghren or shall be ar­
forded such relie-f as may be just 
and equitl\tle i11 thc circumstances. 

a} It is rer. oi;;nizcd tha t th.e inter•
,·ention of the state or war haa uot 
uffected t:1e obligation to pay- pe• 
cuniary delits arlsing out of oblig::1• 
tions and cont,raccs (including those 
in respect of bondsl whirh exi.sted and 
rlghts which were acquired before the 
existence of a state of ,var, . and 
wb!ch are due by the Governm.ent 
or nat!onalB oi Ja.nan to the Govern­
nrent or na.tlona1s· or one of the Al• 

i:.;;d P\lwzr�, or are d:J.e by thc. Go­
,· ,;rm;nent or na.tlonal, 0-1 one of the 
ALliJ',l l"'Clwe:.3 to tr.'.! CoHrnment 
or riationals of Japan. 'The interven­
�fon c,f a state of war shall equally 
:uv: be regardcd as t1ffecti11g the 
ooligation , to considet· on their 
merits claims fcr lo;:;� ct· dam:i.ge to 
prope�·ty or for per� onul injury or 
dr.at h  wh!ch arose �fere thc exis­
te11ce of ::i l>tnte of wa,, nnd which 
ma.y be pl'�sented or r�-prcsenled by 
the Govermnent of one of thc Allied 
Powcrs to the Governmem of Ja.pan, 
-QE' by the Governme-ut <Jf Japau
to a.ny of the Governmeuts of ·the 
Allied Powers. The provisions of thls 
paragraph a.re withcut prejudica to 
tlie rlghts confened ·ny Article 14. 

fb) Japan afflrm� it� liability for 
t.i1e prewar e:.ternal deb:: or the Ja­
n;;,ne�c state and fOT é!ebts of cor­
po:ate -bo<lies subsequently declaNd 
1·-0 be liabilitie.s of th� :Ja;ianese Sta­
te, anel expresses its intention to en­
t,('r into negotiations at. an early date 
with its creditors wiU1. 1·espect to 
thP rernmption of paym,mt� ou those 
d.e,>ts; to encoura,�e neg.::tbt!ons in 
·rehpe<'t Lo other prewar l'la:ms 
01,14;•;,.tions: and tu f.\eiJital-e the 
t:·anllfer of sum:i acc,,rct.i.1�g-ly. 

Artlcle Hi 

(a) Japa.'1. wa.ivcs a.!I c�.iim� ot ,T:J.­
JJan a.nd its nationo.le ap,.1l11st the 
Allieõ. Powers and - thcir 11ati,mals 
l'.'risin1< out of thc war or out of ac­
tious tal- en because oi :h.- exi�tence 
ot a 11tat.e of wo.r. and w,i.ives ali 
claill15 arising from the nrcscnce, 
operations or actiong of for.::es or 
authorities o! any of the A1lied Po­
wers in JimA-')esr terrítcr" prhr to 
the comi.ng into fcrce of eie pre.,· eut 
T.r�atr. 

<b) Thc- foreg;o! n�- wah,r inc'ud�s 
::mv c1.aiml'l iirising OPt r,f :a.cticns �º • 
kt>Íl bv any or the Allied Pcwe-:s w1fü 
re,pec;t t-0 Japa�es'3 l'hi!�S betw1:�n 
Gepten:::brr 1, 1939, aud th1:1 commg 
inl-o force of thc present Tre:i.ty. as 
wdl t,s a·1y claims :md c:e1?+s n'"lsh1!! 
in rrspr.ct to Japanese pri�c --ers of
war ur::d r.ivilia11 ,nterl.!ees ln the 
hand , o! the Allled Powers. b· · �  c1°"�
1,ot ir.elude Jananes" clalms t;necifi­
cafü· r!'cogi:ized in t-tie lav;l' "r any 
A.llierl Power ern1�tei cince Septcm-
ber 2, 1945. 

(e) Subjert to rec1,irocal ri':-1'.m�•n­
tJ.cn the J:-manl'se Q;yv ,,r.,.,ment al;,o 
1·enounces all claims <i11cj1 : ;1in� deb+s) 
a,pin<t Grrm!l11v ond German ll't· 
tlonaL m1 br

.
l1alf •f the Japanll°;� ºt 

wirnm_ent �'ln Jai¾.·1es,',, rnll' •t;" s. 
ü�clUd!ll't 1Pter-:r,)vernr11e" . "r.,1 c.nn�,� 
r..1d claims for lnss o.: d:imrv!e ,ns­
tained tluri.J.1"t the war, b1 1 t  rn•1rnt!nrr 
( a )  claims in reS'Oect c.f ro-i.t.r::i:,t�
ent:}tl'd into and rio-11•,s nr..,i:l,.ed lv>.­
íore Sel)ternher 1. 1°3�. u"d <h) ch1•
?:li! prising out of trPc1e a:1d fi-i.n,,�;�J
relatiam, behveen .":ir; :-,•; .-»vi n�,-­
m ..uw after SeritP'l:l.'J-e,. �- 11l4!, . Sl'('h
1e11ui1ciation !;hall y,<-t ti•:�h.,• "n,  r>�­
tfon:;: taken !".I ac,�.o,.danr ... wH11 l\.rtl­
cles 16 and 2-0 of tne pr:i,ent Trea­
t--
., (d) Jnn:m rco�nlw-o:r tl1P vaUc'lit.., 

of an acts nnd omis.s\ons done dll• 
1 insr the period of orrt1Qt1t.\on unn"r 
or in conserrnence "f directive, of the 
occuoaUon ·a11thoriti,.9 e--,· !l•tthm·lze-' 
b1' Jananese law n.t tl-.:ü t.lme. �,,,.,
will táke 110 art.ion subiectl,, .. "-1110"1
na.tionnls to dvil or cü�11nnl P'l-11lll­
tv arislng out or such :le '.;;  or omis­
r.1ons . 

Arti.::le :!O 

Japan will take a.11 n-ec.-?:;sary rnea­
sures to ensure such üisposition of 
German asscts in Japan as haq been 
or may he determined 1::.,,. those po­
wers entitled under tlle °"'J?i-otocol of 
tlle proceedill!?S of the Bel'lln Con­
ference o! 1945 to díspc�e of th05c 
n.srets. n.ncl pending thl' final dlspo­
sitio11 ot zuch nssets wm be rcs,.,on­
sible for the eonserva-tic-n ad adml­
nlstration thereor. · 

- Junho d..l ·1 95_:

}.rtick 21 

NotwiiJt.,i.anding the pl"0lfl..i,;io:,i,c; o( 
Artic1·J :!5 nf the p1·esent Tre:.ty, Ci1.I• 
na sh}\ll be en titled to the l"":nc,ft.t_,. 
or Artlcl�•; :,;> anel 14 (a) 2 ;  o,nJ 3:o­
rea to t.he �enl'fits of Artlcles, :!, l, ,. 
and 1:.\ o l Lhe p1·esen� Treaty , 

CHAPTEn. VI 

BffTLll'la:NT o:r J:ISrJTI:11& 

ArW�e 2!? 
1f tn t.he oplnlan or any Pa.rty- t,l 

the prr,1;ent Trcat:v t-here ha.s aril,ell 
a d.L�p.u�e concernlng the interpret-11-
tion cr execution of the Treaty, wt1.1ch ls not seitloo by reference to & spoctul 
clairru tribunal or by other 11-greed 
mearu, the dispute shall, at the re­
quest of a11y pa,r�y t:hereto, .be refer• 
red for tecision to the Int.ernat,10nal 
Court of Ju;;ti�e. Japan and those AI· 
lied Power;; whlcl1 �re nc� aln-,ady 
parties to the ·Statute of '. ::e Inter• 
nationaL Court of Ju:otlce v.ill depo.,!t 
wlth the Registrar of the Court, íl-t 
the ttr,f:l oi t hei: rcsn:'!ct.!Ye rat1f�u­
tlous ol' the pr<'�ent ·Tl'eaty, Dnd in 
coniormity with thP resolt:tion nc 1 h" 
t'nltcd Nations Seeur;ty Couucil . dated Octolx-1· 15, 1946, a general e,•� • 
clara!Jou accepting the juri.�dictio-11 . wlthout 1;pecial r..greement. of ,tlw Conrt r;e1Mrn1ly in rcsped to :.i.11 disputes ot a,e ch::.r:.ctei· referre,1 to ir. this Article , � '  

CIIA!'Tm VII 

:rnuL CL..\USES 

ArUc:e 23 
fa) 'nl� µresent Trcat:, shall h& 

ratifit>:l by thc Slatcs which sign 1t, includ.ing J: :p(-·1, 1mci v:ill cume tnto force fcI a\l the State"l whtch ,.mve 
then rn.ti.fi 'd it, v.·hen lustrumr>ut.:; 
of ratUicatlon 11:ne been depOR1te-.� 
,bY Jap-an ::rnd 1.,y a majority, 1ncluàin:� 
füe un:ted State.� of America o:; tl1e prlncip9,l occupying Power of t.\l':) following States,,. uumely Aust-rll.aa. Canada, Ceylou, Fr1rnce, Indom1�i», the Kingdom of the Netherland$, New Zealrmd. Pakistan, the Repub,lc 
of the Fhlllppinel'l, the Unlted KiLl'.l• 
dom of Grcat Britain nnd Norti,i:rn 
Ireland, and the United St.ate:; o! America . The pre�e:1t Treaty shn�! come into fcrce for each State w!ú-:::. .subsequenti:,- 1·atifies it-, on the C:.W.\ of the ,te,�osit of ils · ilu.trume1�t ct ratificati0n . 

(b) If the Tieall' has not come in• 
to forcf, withla nine month.� att.er 
the dato of the dcpoait of Japan',3 
ratificatiou. :my Etnt.e whlch hM ra• 
tifled ít may brin� t.11e Treaty into 
force botwccn it,.s:�:f nnd Japan by a 
notiflcatic:m to that eHect give,, t.o 
tre Governments of Jaoon and füe 
United States or-America not !ater 
than three years '-" fl i>1' the da.1-c 1J! 
deposit of J,1:1an':; r.itif!cation . 

All instrnmc:1t.c: or rntiflcation 31'.a!l 
be depostted with t11c Oovernment ,,r
the Unite-d St.ites of America. whkh 
'i\"ill not.ifr ali thC' signatory State� o� 
eaoh sucll deposit, of the dfl,te o! 
the comlng into force of the •:rre:1.t1 
under p!'lrar,raph (a ) of Articlr• 23, 
and of an"I' notüicat.lons made 1:1.'.:ler 
paragra.pl•. • (b) , cf Article 23. 

Artic1� 25 

For t-1>.� pnrpot'es of the ptt>'>.!;llt 
Treaty th.� Allied Pov,•ers shall be t.,1e 
States at war wit.il Japan, or 0.111 
State which prevlously formed a part 
of the ter::itory of a State named ln 
Art!cle :.ia. provicled that in each e� 
the Sta.te concernecl bna · slgned l.lJl4 
ratifled the Treaty. Subject tt) tht 
provisiona o! ArUcle 21, the present 
Treaty 11hail not conter any 1 l1<htF� 
titles or benems 0!l any mate w!licls 



• 

k not a., AJlied Powcr as herein &!­f!ned; nor .&ball any right, füle orinterest of Jap&n be deemed to bedi�11i.hed or prejudiced by anysi-rovi.,lon of thc Ti-eaty in fa,or o!a state is not a.n Allied Power as zoéefin� .
Article 2-6 

_Jfll)an v.-lll be prepr.red to condu.de-,,,1th any state . whk;h signed orRdhered to the Unitcd Natlons Decla-1·atlou of January 1, 19-12, and wlúcn !is at war wlth JaJ.)an, or with a.ny Sta.te whlch ;previously formed a partof the terrltory of a State named inArti.cle 23, whlcb is 11ot a stgnatory-0f the :preJ>ient 'l'rei:.ty, a. bilateralTi-eaty Pca.ce on the same or subs­tantlally the sarne terms as are pro­vided Ior in tbe present Treaty. buttl�is obligation on· the part of J1<;pan w11l expire three years after the first<·oming into force o! the presentTreaty. &ou1d Japan make n pe:ice:;:ettlement or war claims settlementv:it.h any Sta.te gra.ntlng th3.t Sta.te�!·eater advo.ntages t-ha.n th068 pro­Ylded by the present Treaty, thosesam.e advnntages shall be extendedto �he :pa.rtiei; to the pl'eüellt Treaty .

Thc pr!)sent Trcaty shnll be depo­•it.cd ln tlle archive.<i of the Govern­:nent 01 the United St-ates of Americawhlch :ihall fnmisll each slgn'l.tory Sta te  wit-h � certlfied co:JY tbereo!.
IN' FAITII WHEREOF the undcrsig-11ed Pler.i!}Oientiaries hAve siC'lled the,,resent Treaty. 
D��E ::t the clty o! . S::.n Frauc.lscojhi.;. eíghtb ãay of Se.ptember 1951, in t'.1(? l:Ogli.sh, Frencll, and Spanlsh 1,,.!lg�:ase:i, all be1ng cqunlly authen­tis, and in the Jar-anese lan&"WlJt.

For Arsent!rut: Hipómo J. Pu.P<lr Au;otralia : P. e. spender For thc Kingdom o! Belghlfll : .-:?aul ,·,m ZfellindSllverC!'UYS }"o• J30l'V1" '  • I,U'3° Fe�nando Guacl-...alla ;For Br ... zi:;" Cal',03 Martins A .  ele Melo l''n1.rv.-0 Jl'or CanbOclia :Ph;eng l/'OC Canadá: Lester B. PearsinP.. W. Mayhew For oeylon: · J .  R. Jayeward�ne
o. e. s. Core&sena.nayake J!or Chile: F. Nieto del Rkl li'oir Colomb!a: Clpriauo Rel!t.repo-Jaramillo ê{;llasti&...'1 osp�a.F�r costa Rica: Rafael Oreamuno V.  Varg-as Luls Dobles SanchezFo;: cuba: o. Gans L. Ma.'.:hado Joaq,úm Meyer Po!.' the Domln!.:�Jl Reputlic:V. D. Ordofiez. L. F. !'hczr.éu For Ecuaclor: Quevedo R. G. va:emmelat,:\); [i!g:,;�it :  Kanli\ A . na,1iml:'t.>r El Salrndor: Héct-0r Davld Cll�troLuis Rivas PalllclosFor Ethlopia: M. YayelliradYor l-Tance: Schumm:rn Henri Bo:met Paul Emile Naggil\rl''M" G reece : A t. a .  Po'.itis
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FtH· Guatemala: EdUQ.l'do Castillo Arr� A, Ma.rroguin J. L. Mendat:&For lí&iti: J. N. Légtt Gust LaraquePor Honduras;Valenzuela RobP.rto Galvez B.  Raul Alvardo Trochw For Indonesta : Ahmad Suba:rdj-0 :foi• :r�n : Ardalan For Iraq: A. I .  Balr.rFor l..acs: Savar,g For Lebanor.: Charles M:111:k For Liberi::l : Gabriel L. Denis James N. Anderson Raymond Hr,race J .  Rud:<llph GrL'llell 

---=�-----------

])EJRETO N. • ll . 1}19 - M :)8 MJUNHO :PJ: 1�2
Homolcga a compra, de Jl1"0/>rieJadeagricola. 1ita à margem do rio s:1.­Jitre, município de Joaieiro, iw Es•tado da Bahia .

'• O Pnisidenw d11. República, ti$'1.:!0-01 das atribuições que lhe conter� o :ir­' tito 87, item I da Co1;st1tu.;�àl) e, ten•
f do em vi�ta o que consta do Jlrocei;;,:i, n.º 39 .02Li-ill. do Mlni.st.,rio C:1 Agr�-

cwtura, ctei:ret11 : 
l Art. l .  ° Fica homologado o a.-1.o de 
! compra de uma pl'oprledade �, :,.ic.:ilu,promovida. eut-re a, referlda s�ri•eta­ria de Estado e Aprlgio Duarte Filho, lrita à m.argt.m do t!o S.ilit!"C', muni­ei.plo de Joaiclrn - E.st:l�lo d3 Bahiae efetuada aos :;9 dias cc ct��mbrode 1!»8 pelai m,portánc!a ele . . . . . . .  . Or$ �. Oí)O,OJ 1qnatrocentc , n�il cr..i­ze!rosJ , tendo corrido a de:;;:>.?.:;a. à

Mensalistas d:> l:'�;>z.rtamEnto de In.­p,rensa NacionJ.l do M!11fatério ,ua.Just!çs. e Negóclo.s I:11ter!or-�s.
TOiUUíl SEK i.n:IT�: 

Ten.do em �loita o que consta d.o proce:;.so n .0 12.� de 1951 do De­partamrnto de Administração do Ml­ni�tt-rio do. Justiça e Negócios Inte­riores, O decreto de "4c de junJ10 de 1961 .que aposentou, de acôrdo com o arti­go 100. item II, do Decret-0-lei núme•ro 1 .  113, de 2ll de outubro àe 1939 comb�nado com o art. 365 do Decrc: t o-lei n . 0 8 . 527, de 31 de  dezembro de1945, modific11.do pela Lei n. o 1 .301.de 28 de dezembro de 19.;o, Pedro Paulo de Sou.sa Paosos, na função �de1'�"Crevente Jurame11tado da 9 a. Ch­cunscriçíío do Reg�tro Ci,11 dás Pe.�­soa.i Naturais da. Justiça do Distrit-0 1'·ectE"rnl .
C,NSJlli.ti.J.1( Al'OS!..'>7.IJIO: 

For 'lhe Grand Duchy o! LuHmbourgHugue.s Le GallaLi
oouta da 'Jerba. -1 - Consigrui,;'.i.o VH- Disposições cunstiti:c.ionni.�, /\ Hne.-1 b - pa.ra a..t��der 11.0 dispôsto no u.r-t!go 2lJ <lo A +-0 d..s Dls!)Oslções cons­'a'!t11<:lonals 'l'r.Ul.Sltória.s. item � -para. eamp..-,s de il"r!gaç:lo 001 ,J.,,:rt�á• 

Ten.io em vista o que consta de, prooesso n .0 12 .654, ele l�l, do Dt>­partament-0 de Administração do Mi­nist..érlo da Jw;tii:,a. e Negócios Inte­rLues, 
For :r.Iexko: fRafael de Ll1 ColiuaO. Olaz OrdaaA.  P. oasga Pw The Kingdom of Til# Netherlandi;stikker J. H. ,,im J;'.í)!jenPor New 7.ealand: Citrl Beren<l..<:e.n For NiclU'agua; o. Sevma. €ncasa. Q,1Stavo Manzanares FOi" The Kingdom of Norwir,1 ; Wllhelm M1mthe Morgenst�rneFor Pa.Jd3tan: Za.frullaJ.1 Khan For Pana.ma: Jgnacio Molho J .  A .  Remóa .AUredo A.!emí.nJ .  C()rdovezFor Pa.raguay: Luís Oscar :B!let®Kl"or Peru· F. Berckcme:,�r F<li' T11e Rcpi;blic o! Ule PhilipJ>i.nes :Carlos P. Romu!oM. Elizalde V!J1centc F'ra..,dsc-o Dwsdado Macapagal ln.ilia.no Tria. TiromV. G. Sinto 
l'1,r Saudi Arabia·Asad-Al-F&qlh 
For .Syria: Faiz Jd-Khou.rl 
For the R('J)ul>lie of Turke;r:Fe1·idun e. Erkin 
l"or thu Uruon ot South A!ricaG. P. Jooste 
For t�e United Kl.ngdom of Grea.t.Britain and Norfücrn Ireland. Herbert .MorriS<'.ln • 

K. e. Younr;erOliver Pn.:.nks 
For U1c Uniwd Ehl�S ct ÁDlM' ......

Deau Acheson John Foster DullesAlexancler Wi:eyJ. Sparkman 
For UruG"uay: Jo�é A .  l\tora.
Poc Vrneime!o : .Ad-Re/erendum Antonio .M. Araújo R. Gallegos Medina.
For Viet Nam : Tran Van Huu Nguyen Tntng VlnhBuu Kinh Nguyen Duy Tha.nh
For Japiw: Shigeru Yo.w.itla Haynto lkeda \Giw Tomar,echiNiro Hoshijoma Muneyoshl Tokugaw•Hl.�ato Ichlm.ada

rio, Pi rap ora, Piratin.g ,1 e f:l:i litre,Anexo n .  0 16 da Lei 11. 0 - 16�. ele :!de dezemb:·o de 1S47, que estimou aP..eceita e fixou a De�pesa da Uniãopara o e:;:ercicio financeiro de l!M8 . Art. 2 . 0  ��,e Decreto eutL'a, i en1vigor na dt\ta de sua puhlicaA;;à1J. A.rt. 3. 0 Rerogi..m-se as dJ,�3·.;oesem contrário. Rio de Ja...'leiro, 20 de junho J,• li52;llll . 0 da. lnde_:>en.dencia. e 64 . 0 da .Re­públ!ea.  
Gr!'l &LJO VAl\GA.!l ,
Joé.o Cleo/as. 
Hor«cio LaJer .

P R E S I D t N C I A  
D A  

R E P ú B L .r -U A  

CONSELHO NACIONAL 
DE PESQUISAS 

DECRETO DE 21 DE JUNHODE 195:l 
O Presidente da 11,epúblwaoolve

NO'M!:Alt 

re-

A parti.· de G de julho de 1!!51, deacôrdo com o art. l!IB, item ll, doDe<lreto-lei n. 0 1. 713. de 23 de outu­bro de 1939, coni'oina.do com o art. 36:>do Decreto-lei n. 0 s. 527, de :n de dezembro de 19-15, modüicado pel:.. Lei n . "  l .  301. de 28 de dezembro de1930, Pedro Paulo de Sousa �.na função de E.'!cteYente Substituto da 9." Cil'CUnscrlçio do Registro Ci­vil das Pc·sso1:1S Na.tural.s da Justiça.do Distrito Federal.
CoMwTAit ; 

Uaando da atriln/ii;ãc que lhe cor.fere 
o art. 87, 11.0 XI.'{., da. ConstituiÇãa,
Ater.dendo a que o sentenciado .Fe•lix Gomes da Silva, também conhe-cldo por · Pi;lis: Ferreira da. Silva já. cumpriu mais de 1/3 da pena de H, anos de reclusão a que foi condenado, como incurso no art. 121, combklado 4com o art . 4.7, n .  0 I. do Códio-o Pe•nal, por Acórcião do Tribunal ci"e ,lus•tiça _:io �ts,cio de Pern:unb',:fr:o, que redUZlu 11 de 21 anos imposta pór de•cisão do Tribunal do Júri da comar-ca de ca:ranhuns; a menoionacla pen�para 6 anos.
DECRETO DE 21 DE JU'NHO D:E
. 

1952 

De acárd-0 com o artigo 7.0 q l ." O Presiàent.e da. República rtsol?e� >!.º, da Lei 11.0 1 .  310, de 15 de r..omnr, jo:neiro de 1951, 
carlos Chagas Filho para exerceraa funçõe.s de Membro do CouselhoNacional de Pesquu;as, na t·aga de­corrente do falecim?-nto de Al111,ro06ório de Almeida. 

M I N I S T É R I O  
U A  

JUSTIÇA Ji; NEGóCIOS 
IN'.rEIUORES 

DECRETOS DE 20 DE Jm.rroDE 1952
O Fresldente da República res,o1ve 

l'VR JllElll!CllKKTO 
De acórdo com o art. 303 &.1 IH• ereto-lei n.0 8 527, de 31 tle de­Z!'1Tlbr:> de 1Q45, znodi/lcado perc,art. 1.0 da Lei. 11.0 647, de 6 demarço de 1949. 

I.;;rael de Carvalho cama.rã, y,.cri­vão da 7." Vara Clv!'l, para exercero cargo de Escrivão do 2.0 O!icto da 4 ... Vara de órfãos e suces.sõe.,; vagoem virtude da aposmtadoria, d.e Ge­nésio de Sá Sotto Maior. 

M I N I S T É R I O  
D A  

M A R I N H A  APOSE!i"l'All • 
De acôrdo com o arligo 198, fiem lV. DECRl."l'O DE ::?2 DE MAIO

d.o Decreto-lei n. 1. 713, de 28 de DE 1952 
outubro de 1939, "ex�fli.'' do artigo • • . 2S do Ato da, Disposú;õe:; Consti- O Presidente da Republica resolve
tucionais Transitórias, APOsENr.u : 

Tendo em v!Eta. o qne consta elo De acôrdo com o al't. 196, item rv, ·processo n .  4 .243/52, do Depa.rt&- do Decreto-lei n.0 1 .713, de 2& de mento de Imprensa Nacional, outubro de 1939: 
Walter da ·Cost.a, matrlcu1a número Tendo em vista o que consta � 2M.523, n& função de Artifice, re!e- processo n.0 8 .995, de 1952, da Seore�.rtr:da. 21, di. Tab(-la Nu: ·nea cle tarta di\ Marinha,
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